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M O N T E

. D E  P I E D A D E >
E CONCORDIA ESPIRITUAL,

Ordenada pelo Veneravcl Padre

Fr.DOMINGOS
DE JESUS MARIA,

Geral \foy dos CurnuUtas Defcnlps da Congr. de Italia^
Debavxo do amparo da Rainha dos Ani’os

MARIA DIVINA.
No-varntute ttatluztda na lingua Ponugueí.a, 6r accref- 

centada com hua oracao mu)to devota, quecojlumava 
retnar todos os días o Principe Eugenio de Sabaya, 

tradiizida de Fruncez em Portueyiez,
DEB A Y X O  D O  T IT U L O  DE N.SENEIOR A

DASNECESSíDADES.
P ek M .R .P . DiríSíor doprimemCoHventod.iCon- 

gregacao, novatncnt; confirmada pela SantUoiU 
de Clemente Xi.

De Nofla Senhora das Neceílidadcs da Tomína, 
fito no Termo da Villa de Moiira.

LISBOA O CCID EN TA L,
Na OfEcina deE’rancifco Xavier de Andrade.

Com todas as lk¡jKantec^nric.s, Anno de 17»?.
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D  o  P A C, O, $
^  Ue fe poíía imprimir, & depo/s de im-

preflo tornará á meza para íe taxar , & 
^  fem iíTo nao correrá. Lisboa Occiden­

tal 6. de Setembrode 1723.
Ptreyra. Ohveyrn. Teyxeyra-

D O S A N T O  O F F I C I O .

P O ’de correr. Lisboa Occidental 24. de 
Setcmbro de 1723.

Rocha. Alemaflre. Cunha. Teyxeyra. Sylvn.

D O O R D I N A R I O .

P O ’Je nnrrer. Lisboa Occidental 24. de 
Sctembro de 1723.

I). ^oao. Arcehijpo.

D O  P A  C, O.

T Ayxaó eñe livro em 00. reís cm papel.
Lisboa Occidental 2S. de Setembro de 

1723. Ptreyra. Oliveyra. Ttyxtjra.

\
MEMORIAL

Jaculatoria^ Reverente., &  
M yfiico,

A  NOSSO SENHOR

JESUS CHRÍSTO.

Sacram entado , O ucificadO i 
(jy R efiifcita d d .

ENHOR de to­
da a humana , 
& Divina JVh- 
geftade: & com 

tudo ifto, ou antes poriflb 
mcfmOjEternos amores da

A  iij minha

N
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r o
yoíii¡.'^,i6.

S k  Deas dilexit 
mundü. Propter ni- 
miñchnyitat?' fuaiK, 
qud diUxit nos,

c o
Pf.ilrn.S.6.

Paulo 7n/nus ah 
Angelis. Ad He- 
hraüs i.ló.Nufqiis 
Angehs apprehen- 
dií,fi.'d femen Abra- 
ha apprehendit.

Ephef.z.a.3. 
Eramus natura fi- 
lij ira./ícut, &  ca- 
teri.

minha alma,- eni cujas mo­
radas podéis,&  queréis vo& 
fazci , que polTao conve * 
nicntcmentceftar dcaíTcn- 
to a Magcftade,& o Amor; 
Mas que íia de fer, fe tan­
to vos [ i]  empenhañes cm 
nos amar, que das duas 
naturezas,que criaftes fu- 
periores, elegeftes a mais 
(2) inferior, a mais fraca , 
Se mais (3) perdida. A  
quem, fciiaó a vos, devia, 
&  queria eu dedicar cfta 
obrazinlia , digo , grande 
obra voHa, &  nenhiim tra- 
balho meu ? Mas acobár­
dame, & entimidame pa­
ra o fazer , o fummo , &  
juítiiUmo receyo,quctam- 
bem deve ter da voffa 
accyta^aó.a q tanto íe tcm 
oppoño o efquecimenfoj a 
indignidade , &  o atreví- 
nientü derta miferávei al­
ma cm todo o difeurfo de

fuá

fuá vidaiRevendome pd2 
rcm,nos tres Eípcl[ios,que 

la voífa Providencia pro- 
poem á vifta da minha de- 
vofdo, defeobre a minha 
fé,neífe Sacramento,Cruz,
^Refurrey^ao, a mayor 
certeza , «.om igual con­
fianza, de que he muyto

3 lodofa tartua, qim ini-
minhas culpas; E afijm ¡a 
chego a fazer meu elcru- 
pulo , por nao arrifear o 
melhor fucccíío por taita 
da minha diligencia , de 
vos nao reprefentar cer­
tas razoens, que me fací- 
íitcm o voífo agrado para
a proteczaó,Mamparo defj 
tatraduc^aó; depoís doq 
fazey vos meu Senhor, Se 
todo meu bem , aquillo 
que for mais de voffo ju- 
diciolo Divino bcneplaci- 

■ Áuij' to ,

/

\
S
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(s)
Geneyationem ■ ijus 
quis emrrahit.

( 6)
Symhol, S, Athan.

w
7. P. Vuente tom.z,

Ifaa  4c. f. II 
Appindit tribuí di- 
gitis moler» térra.

to j qlie o que pértcHéé á 
min!ia confiada poftra- 
faÓ, he fomente reduzii: í  
as ditas razoens a tres 
amores, cujo nome, &  cu- 
jo numero , tanto niais 
vos agrada , quanto íó a 
vos pcrtencc : Por amor 
de vos, por amor da obra,
& por amor de mim.

Por amor de vos, que la 
íem principio de alguin 
principio , fois por vollá 
inefíavel (5) natureza a 
verdadcyro Concordia Eí”- 
piritual ; como confefTa a 
nofla F6 no principal myf- 
terio da voífa (6)Santifii- 
ma Trindade, com uniaó, 
igualdadc, &  diftiníaode 
tres PcíToas, &: hü fó Déos 
verd.ideyro, q c6 [7] tres 
dedos liiílentais tudo o 
que creaftes, ifto (7) he 
Com eterno poder,immen- 
fa fabedoria, &  infinita 

bon-

bondade, benignídade, & 
benificencia; É que quan- 
dofby jufto (8) vieftes a 
efte volíomundo a pr.iri- 
car os tres amores niuxí- 
mos de nos dar por noílbs 
a voíTo Pay , [9) a volla 
[10] jM áy, &  ao voíío 
melmo [ i  i]  Efpicito. 0 -' 
brando nos últimos (12) 
tres dias dos 33. annos , 
que vieftes carnal Irmaó 
noifo, & em que nos enfi- 
naftes C13) como o havia- 
mos fer voífos por Efpiri- 
tual Concordia, as tres ac- 
coens máximas de vos 
lacramentar,crucifícar, &  
refuícitar por voíTo amor 
íabio, infaciavcl , 6c mais 
[14] forre, do que a mor- 
te ,&  do que a dura emú- 
la^jó do inferno : Aonde 
deceftes , (15) drpois de 
morto , para vos diticiar, 
(16) logo,tamben),& para 

íem-

C8) \

At ubi isnit phni'’  •. 
tudo temporií. \

(9) ^  
yonn.zo.E. 17.
Pairem meum ,
Patyem vcjlrum.

[10]
5 0̂/73. i9.fi.27.'

Ecce Mr.ter tua.
(■ ” )

Qjiem ego mitS vo- 
bis.yoau.i^.

( t i )
Ante dic feflu fciisl 
quia a Deo exivit j 
&  a i  Deu vadit,

[r?]
Mntth. 12.50.

Ipfe meuí fraeer,&, 
foTOr efi.
Cant.cant.2,.B.6.

(14)
Foriis ejl.m mors 
dileSíio.dttra fteut 
ttíjernut xmulatio,

Cij)
z.Symh.Apfífi,

Defcidit ad inferas.
{ 16 )
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j)rov.%.d.zú femore com aquelles fí- 
D^licia mea ejfecu Ihos dos homens, noííos j j. , j  
f jü s  homtmm. voíibs. Pays j affim os • I  

X  yoan. n  Santos Padres j como as
mais almas , que tiraftes 
da paciente Igreja, Con­
coide da M ilitante, que 
acabaveis de fundar,& da 
Triunfante, donde vivef- 
tes, & para onde labieis 
bieis quando vos lacra- 
mcntaííes , coni tao iden- 
ticü(i7) uniaó por trans- 

yon¡¡,6.F.57. fubftáciacaó de materias, 
lii me mcoitt, ^  que todos conivofco, em 
ego in illa. Concordia Efpiritual, nos

r gi fizeftes huin-lómente, co- 
> « .¡7 Í a o . mo logo o reprelentaftes 

Fían pyo eisrogo (r8) avolfoPay , repetín- 
tantum jed pro eis dolhe. .quaCro vezes, q em 
tjui per vevhn Ulo- vós,5c nclle fo0etTiOS hum 
ram in me creditu- Qj  ̂ amabiliílimo JE"
« f i t n t ; Nam ficut niinha vida, & de
tu Fater inme es ,  ̂ E nao
f  '’. r  devo , & polio cu j-l cha-ho'vüum fumas itíty ’ r
cr iiiiiñ m b U u n ü  nurvos coni milhoensdc 

Jint & c.

milfiares de vózes inte­
riores , & exteriores eter­
no amor da niinha alma, 
Divino centro dos meus 

• amores, & eminencia das 
mayores milericordias , 
quantü mais • vcrdadeyro 
Monte de Piedade r 

AlTim pois o fafo , & 
defejo, queofj^aÓ todos', 
Vendovos cfpccialnicte no 
do Calvario cruciíicado , 
com tantas dores, tantas 
feridas, tantas biasfemias, 
& as mais penalidades-, 
q íó na outra vida ic fabe- 
ráócabalmcte: Diftribuiii- 
do cinco afluentes ríos do 
mar Vermelho de voflo 
prcciofíiflmo Pangue j para 
lavarem, & lararcm as 
nodoas, & pizaduras das 
cinco ncceflidadcs,que de­
rao motivo á cfta obra,co­
mo ás da noíTa Rcdem- 
p^aó: E íendo certo, que

lols
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w
P.Puent.i.
fart.med.-^z.

fots Vos 0 primeyró J eni 
dar, &  applicar todos os 
voíTos merecinicntos, pu- * 
ra que creída cfte novo 
Monte de Piedade. £n- 
vergonhome porém , meu 
Redemptor, meu Pay, &  
meu concordiííimo Irmao, 
ou o devo intimamente fa- 
zer, por mim , &  pelos 
mais Irmáqs concordes 
noffos , de que tanto me 
clquc^a a lÍ9aó , que deflía 
Cadeyra, em quetaó beni 
vos vejo, como cegamen- 
te vos defeftimo, me eftais 
dando; pregado com [ i§ ]  
os tres cravos do amor de 
Déos ,d o  Próximo, &  zc- 
lo de am bos, para vencer 
a minha íoberba com a 
voíTa humildade, a minha 
avarcza com a voíla def- 
nudez, a minha íenfuali- 
dade com a voíTa niortiíí- 
cacao, a minha ira com 

a vof-

a vofTa manfidaó, á minha

t
gula com a voíía fed e, a 
minlu enveja com a voíla 
caridadci& a minha per* 
guica com a vofla íervo-  ̂
roía diligencia.

Ainda bem , meu do- 
cifllmo JESUS,& vida mi­
nha, tanto por mim mais 
envÍlícido,quanro de miin 
mais amadojdefejado, re- 
conliecido, venerado,txal- 
tadüj &  ainda bem, torno 
a dizer , que fe acabárao 
eflas corporaes , &  efpiri- 
tuacs tormentas de tribu- 
lacocns : E que vos vejo 
glorinfamente triunfando 
reíufcitado, fegurandome 
a poífivel femclhan^a, & 
dircyto, que a feti tempo 
me toca defte myfterio , 
em que admiravelmentc 
conícrvais voílas cinco 
principaes Chagas, que já 
defdiziaó defle eftado im- 
- - paíĤ
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paffiVcl a maisviva rccor- 
dacao das volías miferi- 
cordtas; E cm que vos  ̂
contemplo, & adoro conv 
taÓ requintado amor deí- 
tcs Yoíibs Concordes , de 
quem parece, nao quercis 
nunca apartarvos , que 
aada dia dos 40. que a 
vofla Divina Providencia 
nos quiz refarcir pelos, 
outros 40. que fem o noíío, 
trato paílaües para noflo 
exemplo, no Deferto,vos 
acíiais desfazendo novos 
impofiiveis entre o citado 
paílivc), & o gloiiofo,pa­
ra vosdaresa apaipar,(i9) 
ver, comer,[2 o] &  tratan 

l>^h lUgiiiim tuutn porque vos nao fique que 
huc, &  -̂iáe manus .vccer para mais nos amar. 
iner.^, «ÍT M ine in  ̂ por amor da obra , be, 
h tu s im m . tambem vo-Ia quería

j  . dcdicai'jporvarios.fundat

utjjn  c-.rhnsis. iic  ̂ boura de yolw j . »

(19)
yonn.io .g .i.’].

( 2 1 )
Pfa¡m.p8.4¡

[ai] 
L uc.2.¿i.4.

noffa

ñbfla Máy; & como ív?«or 
[a i] Regif judídum diü- 
git, a vos he que primey- 
ramentc pertece a protec- 
caó,& dilatagao dcUa,co­
mo Teu Filho [aijprimo- 
genito.Scgüdoiporq afeu ?eperitfiUum fmm 
Veneravel Author fizeftes 
vos a intima amifade , 8c 
protcntofo beneficio, en­
tre tantos de eftupcndas 
maravilhasjdelhe permití- [21] 
res ( i x )  mamáííe do mcl- Varios A  A. na vi- 
mo facrofáto virginal ley-̂ ** 0̂ VP-Fr.Do- 
tedevoíTa Máy.Terceyro;’*'"̂ ®̂ - 
porque be efta obra [2 3] a .
pnmeyra das tres, que tan- 
to diflcftes vos agradavao;y^,VíV«¿ meo , 
E fe aceytaftes os facrifi- ̂ KíC funt probata 
cios , que os fiéis da l^tycoram Deo, &  ha- 
Efciiri vos faziló as (24) minibus. Concordia 
elcondtdas, dilpondo 
concordia a ley da juílica, „ •- , •. , bap.10.0.0.
como nao oavers de am- enimfacri-
parar agora o
delta Concordia, que toda tU ia hgtm ¡n Con- 
*- . incordia lUípofucrunt.

\
\
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A
fe encamlilhá para m i s  fá­
cilmente guardarmos as a 
claras a mclma vofla ley 
de jufti9a,& pertcytosco- 
fcllios da Ley da Gia^a. 
Quarto ; porque a tradu- ' 
9aó defta lanta obra, bem 
labeis v o s , que vos íoftes 
o que ma inlpiraftes , nao 

C25) por aquellas >
0/íf,2.c i4- fallas , com que vos vos

com certas
cam cuem myfticamc^

hqm r ad cor

cora^aó ; Mas por voffos 
occultos juizos, talvczjco ' 
mo o Hzeftcs c6 outro Sa­
cerdote tal como cu, fe 
vós me nao valeres,o qual 

(26) protetizon [26] lem fabet
^ííiH.n.49.ji. o que dille : O que porcm 

Calabas á femetipJú\,̂ fYî -i¡;Q comO data VOlU 
vm didt yfedpro- j-cconhcfo , porque nada 
fhetavit {2 7) bombe , ícnaóvoíTo:

E allim como eu intenro 
efta ^-oncjírdia

defurfum

Jfarhna para as novas fer^

|
ras,& gente das noíláscó- 
<]uiftas, &  concordar tam- 
bem a nova Grey de Na- 
Itim, &  mais térras da no- 
,va igreja, que no dilatado 
Imperio da China vós ides 
adiffeando por meyo de 
muytosj&bons Portuguc- 
2CS, de quem noíla M ay 
M A R IA  Santiflimahe Pa- 
trona, rcconhccida por va­
rios juramentos,como Pó- 
de deyxar de vos perten- 
cerefte amparo para o bó 
iucceflo deñe papel Portu- 
guez; Pois vós nieii am3* 
tiílimo Divino Cfucifíca- 
do , neña fígura he  ̂ que 
quizeftes aparecer ao nolTo 
primeyro Rey ¿ prometé- 
dollic a vofla certa acey- 
ta^aó, porque a novas tér­
ras Icvariaó os Portuguc- 
zes voflo Santo nome.

£ya, pois, R ey dos Rc- 
B y s ,

\
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(28) ys[28] Scnhor dos Sanhó-
'jpotalyp.19.16. je s ,  dczcmpcnhay voíTap
Rex re^um,& Do- palavra, naó fó para bap-
mnus dormnanttu. jj^ares aquellas gentes , 

(29] mas para os fazeres

homimsJum. porqa vofía(3o) vifta nos
(50) taz choraras culpasiOlbay,

Ecck/ia in Hymn. &  vede benij [ vede bem, 
Sirefpictsylabesca- torno a dizcr ] , efte tao 
dunt fletuque culpa Rcyj& Reyno,& no-

felvititr. yo5 Reynos : Reynay tri­
unfante , em todos noíTos 
coracoens, &  rcfufdray 
gloriofo, afíim nos que af- 
gumahora, ou aréquí vos 
íoraó fepulchro naó glo- 

(^j) riofo-,(3 i) mas patente ;
Ifai. i t .e . io .  (32)E  neíla Aliaefpedal-

Sepukhrií ejus glo- mente, por Patria, &  pri-
riofum. meyra ciara vofía,& entray

02) agora para iempre pela
Pfalm. ij . Mariana Concordia cm

todas aquellas almas pa- 
’  * ra quem nem menos vos

facramentañes na íua Ci- 
dade

dade de Jerufalem, ha

f6go. annos pelo mais 
orteiitofo, & figniffeati-* 

vo modo de Concordia 
Eípiritual. Sexto , porque 

• todos fabem, & vos me- 
Ihor que todos, he cfta hüa 
obra de mifciicordía, por 
Varios títulos toda cipiri- 
tualí E le vos pela corpo­
ral de dar huma pouca de 
^§^^3(33) pao, difpen- 0 ?) 
deis hum Rcyno eCenioj ^^34*
que vos Cllfta , ou como parajum

p iotegd laf
r  mal mente ¡ porque a dedi/li mihi lyltre. 

I ella obra , em que ja feu 
; bom AuthorfezaosvoíTos 

Santos Anjos o obícquio 
' de os incluir na protcc^aó,

que procurou da lúa Rai- 
nha, ajunto eu agora a mo­
derna devo^ao as fi es Jc- 

I rarquias dellcs , alias taó 
1 provey tola,como cfqueci- 

B ij da

N
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/
/

dano 'commütn diquclle 
que quando muyto le Icm- 
braó fó do da íua guarda 
com hum Padre noílojco- 
mo fe reza por qualquer 
alma [ oh mizeria, & o^q 
perdemos ] a qual he c5-. 
porta com ta6 alto cfpiri- 
to 5 como diga a experi­
encia, &  repetida com fe- 
melbantes affeótos, obri- 
gará fácilmente a toda a 
Angélica crcatura, qiic if- 
to dezeja mais do que 
nos mefmos, o acompa- 
nbatmos a guardar vofla 
fanta ley, &  honrar fuá fo- 
berana Rainba,& nofla Di- 

Luc. 1. vina M ay : E afllm como 
M ’JJus ejl Angelus, quando vos cncarnaftes, 

0 5 ) [ 34] nafceftes, (35)
iulcitaftcs( 3 6)pelos Santos 

Ecce Angelus Do- Anjos hc, que 00 lo partí-
dpaftes;

yor.n. 2b. 12. 
p ld it Áv.os Aagolos.

[34] ^
íac. I. 20.

¿•partes i E ícniprc com a
A  noíla natureza uíaftcs tan-
%  ta clemencia, &  honraría, 

(36)q o mefmo foy,he,& 
ícrá nalcer hum homem no 
mundo, que logo Hie em- 
parclhares hum Anjo do 
Ceo; dirpenfandoIhes[37] 
feus miniAerios por admi- 
ravel ordem ; &  por tan­
to ,tambem parece havi- 
cis vos agora favorecerj & 
confirmar efta nolTa huma- 

. na,& Aneclica Concordia: 
E por efpccial honra do 
primcyro Miniftro da vol- 
h  SantiíTima Trindade , 
principal dos An/os, pro­
tector da vflha , &  nova 
Igrcja,MÍgucl,em fim,qué 
como Déos.

Por amor de mim , he 
o terceyro amor,porq vos 
bufeo agoraj &  talvez taó 
cheyo de amor proprio , 
que aínda poriíTo mefmo 

B iij o nao

( 16) . , 
Ecclefia in oratiott. 
Miro ordine Ange- 
lor. minifteriu ha- 
minumque dt/pefas.

(37)
D . fiteronym.conte- 
tar.cíip.lS.'bAatth. 
l. 2.

Magna digtiitat 
animarants ut una- 
quaque haí'eat ah 
ortu tiativitatis i« 
cufiodiam fu i An- 
gelum dtlegatum.
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Í38]
P fahn .ii2. 

Servus tuus fum ego. 
( 19)

M íitth.z^.ié. 
Strvemak,& piger.

Oí íU. in íjoris B. 
M.

Sive hcnus ,Jive 
malu5,fe>nper t:ms 

fum.

[41]
i.Corint.y.D. a .  
Quienim in Domi- 
Mo VBCñtus tji fer-

6  nao perccba;& fao vazíó 
do voíTo, que nao cftallo^ 
pelo que cm feu lugar te^ 
nho as crcaturas. Áías , 
porq ou(jo dizer aos Ju” 
riñas por íeu ceno axioma, 
que tudo quanto lium fer-r 
vo adqwire he de leu íe- 
nlior tudo ; Eu meu Sc- 
nhor,pclo voflo univcríal, 
&  Dominico direyto, etn 
tudo íou tanto fervo [38] 
volío , como o R e y , & o 
Profeta, aindaque ñas mi- 
nbas ac^oens, tal como o 
máo fervo, mas , ou bom
(40) ou máo , femprc fou 
fervo voffo; &  aindaque 
vos me déftes a liberdade, 
nao fó com o livre alvi- 
drio, mas livrandome de- 
pois do cativeyro da cul­
pa, tambem os ILihertos
(41) dizem , que pelo 
inelmo direyto derlao cer­
tas obras a íeus Patronos

0
•E feja'cña a primeyra das ■ y»/; L ihrtu s ejl *

f
nenhumas, que aínda vos-Dí/kíbí: Sm ihter
tenho feyto: Mas para vos í " '  
o f f e r e J  dp meuLda,pf- 
te muyto menos, que na­
da , cm fatisfa^aó , bem 
improporcionada, dos in­
finitos thcfoiiros, que co­
migo tendes difpendido,
& eu disbaratado , como 
vil creatura, bruto racio­
nal, máo Chriftaó, peyor 
Sacerdote,&  taó defatina- 
do, que tac pouco medro, 
fendo dos efpecialmentc 
chamados ao fanto excrci- 
cio, Ói particular gra^a da 
Ora9ao mental,que outros 
nos mcfmos clauftros, &  
fóra dcllcs ufaó taó pro- 
vcytoíamente. Oh Déos 
de immenía caridade , &  
paciencia ? Purificay Sc- 
nhor efta inten^aójque de- -
zejo quanto vos íabeis, fe- ¿
ja pcrfeyto amor do pro-

B üi; ximo •
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ximoj b qüal he taó iéméS 
P4,] Ibante [42] ao voíTo, que ¿ 

'Matth.22. D . jp. tambem no lo dcyxaftes |
SKundumfimile efi (43) em prcceytOi & que 
huic. baila [44]fc bem íc fizer,

C43J diz o voífo niais amado.

li£ c vtandovoíií,
m diUiaH, mvici. ™  nada,def- 

(44) Po, & defta pedra [45]
J^.Hieroü.deScript.^^ tanto cfcándalo, lium 
Ecckf. efpiritual h'lho de Abra-,
Dignsyeanne fea- ham, ou pao daquclie tri- 
tentiat^&Jjfoium OQ efcolhido de volíos 

feleyros: AlTim como 
4̂5.̂  de hum pouco de barro

I

‘̂ i e u s  < (̂[47] fizeñes todoo genc-Petens íji tjeu> ue 
lapidi(>u)!fiisfufci- ro ilumano; & mais vos 
tare filias Ahraha.^^^^3. meu Senhor, &Pay 

(^6) do amor, nao ereis defto 
í-Kc. 17. meímo barro.

Purgavitareamfii- pafla já de tcmpo para
ar/s, &. cangregakit ^

r r " ' "  * " ' " ^ ‘',<1°. »)UÍzido, como di- 
’ r.y^ z c is  VOS aborrece [4 ^  o 

2. 7. íiífiío velho, &  ince/iíato
Pitraiav// igitur Diz O VOÍlo f4^J Agoftí^ 
Pminus. D m  ho~_ nho 3

^hé^qbepÓI? m inideliníi terval
gaftes, tirar bem dos ma- í'48)
k s , do que permitrir, que 5- «-M*
nao bouvcffcm neniiuns. .
Perdida a arara r?r.1 «r ^íra-8 _9 ) L5 J _ vorvaldé animx il-r
com ella
dons,dGyxa(tes a noflo pn- (y  ¡^fenfat um. 
mcyro Pay, &  nellc a nos, (49) 
pelas voíías mifcricordias, D . Augiífi. l. £«-
quenaótem numero, z^ c h ir .t.^ z-j.tm . 3. 
tres potencias, cotn qhq ■'dmphus Juiicnvu
/> •«  ̂ rm  ̂ Va  ̂ V*wvo y CUIJI «.juc 3 * r
facilméte recgperaíTe [51] demxlisbenefaceret 

-  ̂ qmm mala nuUa}
cí™ *  tudo & m S y to j;;; ,“  
mais pelos inhnitas mere- ^ ^ [-̂ 0̂  
cimentos, que nos havieis Chagas
cniiéxar voflbs. Nos ttesdeChrifioyfe^ejaa 
máximos myfterios, em q capitulo 6. do Uvro 
a minha inresclada devo- 4- Defengnaos

 ̂ « J- -aTa/. Ja fAM •««ÍI4UU uiicgvAJua ucVU" •T* •••'
^ 5  vos quer ter Patrono *  PtUgiofas da K  

__s __ : Soror María detitular defta traduca5 ,veri- 
Équemos ambos o cffeyto
( 5o)daquellas tres p o t e n - 5̂.V jj .
cías , & digo ambos; por- Ut operaretur. 
que eu nada poíTo(52)fem [32] 
v6s. No Santiífimo Sacra- £̂>««.15.-? ?• 
mentó , que fízcftcs me- »»? P'^-

moría "
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/ (’?3) imóría (53) de voflhs ma-
/  D . T'hmas. ravilhas, a viva fe, de que í  

Memor/ü feei proprio [54]myftcrio : I
y  M u m f » r u m .  Nefli Cruz ufando de to-

E a k f.v J r íL m fic . do > & “ " s  que humano 
M jIim u m fU ii. ontcndimenro para paf- 

mar de ver a hum Déos 
Omnipotente , Senbor 
Glorioliífimo , Immenfo, 
Eterno, & Infinifo cm to­
da a bondade, Caber , ¿c 
grandeza, eferavo, vil, in­
fame, rafgado,& defpada- 
^ado todo a bofetadas , 
couccs,punhadas, & em - 
purroens; com cordas, ca- 
deas, efearros , efpinhos ,
&  a^outes, cravado em 
huma Cruz , ate cntaó 
maldita , &  fó vivo para 
tamanhas dores, &  affli^o- 
ens no corpo , &  Alma , 
quantas hutn amor Omni­
potente q u iz , &  pode pa­
decer , &  morto fínalmé-' 
te alanceado, o que rudo

a0ás

f
á0ás firma nofla efperan- v
^a.Nefla glorioía Reliirrei- 
^aó a vontade , com que 
goftamos da Volfa, &: de- 
zejamos as noíTas com o 
exercicio da caridade,per­
petua virtude daquclle ef- 
tado, [55] eni que as du- ^ „ ,
,as nao teni ufo ; &  porque 
OS mcus peníamentos, pa- 
lavras, &  obras, fe nao eí- manet/¡desafees. 
quejao, & delprcndao def- . 
fes mifteriosniiltricordio- 
íiíTirnos. Cravayme , &  a 
nos todos, P a y , &  Dcos 
dos amores, com o voíTo 
fanto temor para rctocar- 
mos, &  illuminarmosbcm 
eftas voíTas (56) imagens 
taó disfiguradas , que o (5 0
nao parecem. Porém, iá q i- D- a?*
menaodéftcs mais , que 
hum cora9aó , &  eftc tao 
pequeño para taó infini­
tas gratifica^oens,que gof- 
taesfcjaó da humana natu- 

reza ,
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T é z i;3aymcmcú Divino 
Pay , por equivalente , a f  
poíllvcl imit39a6 do^mor 
de M A R IA  Nofla M ay; 
Que ifto melmo vos roga, 
por quem todas as couTas 
nos queréis [57] dar.

Para o que com o-voíloD .B i.n a r d u sfim :^  Para oque com 
9Z.incnnt. ^ Bemardmo [58] dizcmos,
J^ihilnes Deus hn- que Je fe nos dera aclco- 
te re v a lu it, quod llicrcfgotarosvolíosdona, 
fer  Mcivia: manut &  inimediataméte de vos 
iiontranfiret. mcfmo ,fonte manancíal

dcllcs, que nos naóvieíTem 
D . B.ruardinus 5 jg  M A R IA  ,

M «ria   ̂ vos vos fi-

epti,, „„ -Udkmdo- devedores. ou fe
na ahipjofmtfic quercri.amos recebar- tudo 
irtmediate haurire, p que pelavoífa iniíericqi'"- 
vt non per praces día fomos , pelo ccleftial 
~S. Marta ad «faqucdudo de María, fícá- 
dtf-endeyenf/edjoU jJq, ,^5 fgus devCdoreSjdC- 
Deo pomos,& dÍ2Kmos poftra-
iel potius dos ante voflo acatamen-

r0ñptre,&virgim  « c a o , &  digmd^de, que 
deben id, quodgra-^ inliatl-

ánRánté'méntc vos ■ q ûcrc í̂'-í »
i riamos pedir, nos v ieíT eM "
; o d a o f l a ^ i v i n a a f l u e n d a - > f í f : ; , f
por M A R IA  Santmima , caU fle CoUum 
para que fubiflemos a vos ¡„fiuftia ndme def- 
por aquella mefma , por cenderent; i*t pet 
quem vos a nos ¿tíct^ s-ea m p o ffem  afeende- 

Eu nao le y , ncm poflb rem etd Dtum , per 
dizcrvos,mais ein huni pa- quamO^»^ 
pelinho, que todo he fó* 
mente huma breve memo­
ria de razoens, &  affeélos 
pira aceytares efta Con­
cordia Efpirituai de noíías 
almas. Acabo porcm , c5 
o mais fervorofo clpirito, 
que pollo, &  vos me em- 
preftais, repetindo com 
todo o meucora^aójalma, 
conhecimento , &  forjas,
com que me mandáis vos 
am e, & que fó para vos 
quero, &  dezcjára maísjas 
tresOracoens , que voíT* 
amada Efpoft, &  minlu 
Máy a Santa igreja Catho-

lica
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V-4 lica Romana VOS diz ; Sí 
cu applico aostrcs Myfte* 
íio s , & títulos da minha 
particular devo?aÓ,& pre- 
féte Mcmorial.Quebrayj& 
liumilhay vos primeyro bS 
meu cora^aó para o nao 
defprezares (59) , & fe fe- 

P/íi^?«.5o.D.i?.Sií'fpOí'vos,pclasOragóes, 
Cor contritum , ¿r&porm im  ocfíeyto da di* 
hnm'liíitum Df7//!ata^a6,& perfcvcrá^a def- 
Ho« (¿éfficies. ta fanta Cócordiajq em ge* 

ral vos pede,ha tatos tem­
pos, voíía myftica Efpola , 
&  em particular agora 
aquelle vülTo inimigo, tal; 
como os c v̂ós labeis[5o] , 
&  enlinais(6i)a amar, Cíle 

(éo )  volío vil eferavo, & indig- 
I.ac. 2?. E . 34. nominiftrovoílo,porináos 

Pfiter dunme jllisx ¿g yofQ cipirítual anima- 
o tm  >»«^daElpofa,&corporal,legi-

nameíma lingua di 
r.¿o para em tudo fe

d/ifgrie O lliltO dclla.
ro; vefiros. A  JE ~

f-

A  y E S U S  Sacramentado'.
& *1^  Eos , & Senhor libcraliflimo da paz, &
I  amanciíninodopcrfeycoamor: Conce-
*  dey aos voíTos fervos verdadeyra Concordia 

comavoffa vontade; para que fejamos livres 
de todas as tenta^oens que nos combatera.

A  y E S U S  Crucificado.

S Enhor njeu JESlJS Chrifto , Filho de 
Déos vivo, ponde entre o voflb judo jiii- 
zo, & aminhapobre almaosmerecimentosda 

voíTa Sacratifllma Payxaó, Cruz , & morte , 
agora, & na hora da minha morte,& vos dig- 
nay de me conceder gra^a , & miferícordia^, 
aos vivos j & defuntos defean^o , & perdaó; 
A* vofla Igreja a paz, & concordia , & a nos 
todos peccadores a vida , & gloria lempi- 
terna.

A  JE S U S  Refuptado.

I Mfundinos Senhor o c'fpiriro de vofía fi­
na , & perfeyea carídade ; H 
com voflapiedade verdadeyros Concordes, 

áquellesoue laciaftes com os Sacramentos de - 
vofTa Refurreycaó.

(62) Tibi foU Omnipottnti D (\(6 i)ci:d
Job.2j.A.2. fa:is Concordiíl in fublimihus tn/f '  .

Omnis hni>r,&gloria, tuaque &  .
noflnc Matri María ex ¡toc }*nw,<ir 

' ufque infeculiim.
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<jl 3 0 ^^0 0 9 ‘♦ 's o a s 'o o s d o t í ó o e lo

E P I S T O L A
AD FRATRES

Gomo Proemio , Exhofta9aó,& P rologo’ 
a todo o fiel Ghriñao. ’

A. M. S- P- C ‘
L M A s  de meu Senhor jefu 
Chrifto i viva efteamabiíiífi- 
mo Pay das antigas, & in­
natas m iferieordias: &  viva 
M aiia Divina cm noflbs co- 

ra^oens infcparavcl, & indefcéUvelmente; 
para que abrazadas por eñes amores ,• fó 
nelle vivamos , nclle nos movamos, afíim 
como fó dcllc lomos pornatureza , &  por 
gra^a &c.

G O rhais
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\
.?■  Monte de Viedade',

O mais'cego, em todo o fcntido>de vot-, l  
ios Irnúos, porque o mais indigniflimo r 
Sacerdote, rodo fó dezejos, & efles todos 
albeyos , & torpiíUmamente retardados,
& muyto mal praticados, vos oííerecc i  
luzdaELtampa o fanto trabalbo alheyo ^ 
fem mioima dcfpezafua. E vem a ícr eftá 
^itccrnia Mariana, concertó Divino, & 
tlieíouro nianitcfto: para todo o CathoU- 
cobreviffiniamentc fe enriquecer , & com 
mayor tacilidadc fe poder falvar: fem ac- 
crelcentac- novos, & vagaroCos exerci- 
clos, q nao cabem no tempo daquelles,quc 
alias o cncíiem Tanta , & diferctamente : 
Icm algum difpcndio,ou mais diUgcncia, 
que por hum adío interior,dar mayor hon­
ra a noííb Déos, &áfua , & noíla May 
María Santifllma : ou fejaó mais avulta- 
dos, com a gra^a Divina , os frutos das 
íuas obras, ou os mais inferiores, como 
cada hum de fi fempre deve cuydar; & de 
que finalmente nhenhuma alma Cbriftáa 
£e pode efeuzar com pretextoalgum, tan­
to que tiver noticia defta obra. Talvez 
atéqui, por no0bs pcccados, ignorada

ou

t
(Ó- Concbrdia Tfphitual. ’j  

oúnaó praticada neftc noflb mundo, & 
idioma Portiigutz , havendo cem annos 
pcrfcytos cabalmente agora, que íé iníli- 
tuio por hum dos mais altos cfpiritos Re- 
Ugiolos , que reconhcce a humana (fub- 
mitida fempre á Catholica ) & confirma­
da pelo Summo Paftorda Igreja, hum dos 
primcyros Irmáos Concordes deña San- 
tiífima Confraternidade. A cujoexemplo, 
que altas Dignidades, ou laboriozas fadi- 
gas pódem cícuzar a ínayor , ou menor 
pefloa Ecclefiaftica ,& Secular, para nao 
ferem logo logo todos ñoños Concordes?

Reparay, poÍs, Almas, no que vos digo; 
eom todos fallo, porque a todos quer 
Déos falvar. Ou vos, pela bondade daquel- 
le Pay do amor, vos acbais no eñadp da 
perféy^aó, & unia6 pelo meímo amor, ou 
no dagra^a ordinaria, ge íufficientc apro- 
vcytadinhos, Ou no miferavel ,• & tene- 
brozo de culpas graves, que noflb Senhor 
Jcíu Cbrifto nao permitta.A todos hepre- 
cizo darme logo logo as máos , de pala- 
vra , com cffeyto de feres póriño meímo 
ñoños cpnepr^s. í^s primcyros, de quenr 

G i| mais
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4 de Piedítde .
mais nccefiitamo,s, & para exercicio d i 
fuá caridadc nnó fingida^ porque nao des- 
falle^ais defla perfey^aoj que aínda nao 
íerátalveztaiicajcomoa de queiá cabi« 
aquelicalto Anjo ( coin. a tcrceyra parte 
dos mais, ) 6c aqucUe Apoftoio,alias nii- 
lagrofo; &c. Os íegundos , porque. Déos 
vos Hvre de alicntar, que illo que tendes 
vos baib 5 melhoraf j mclliorayi ta- 
zey, digo, por enriquecerj alias nada 
tendes feyto &c. Os últimos j O’ Déos 
etciiio ! Ja quecom eftes tendes aínda tal 
paciencia, daynu Senlior,para que ouvin- 
dolhes aeñulticia lamcntavel, quantodia­
bólica de fuas duvidw , nafeidas da fuá 
peccamújoía perguÍ9a , com voíTa gra?a 
Jhas confute, aniquille, & os reduza. Que 
rcparaisTFil'ipsdc meu Senbor JcfuChrií- 
to , feus IrmSos, & participantes, nao 
menos, que da fuá Divindade, como Ima- 
gens, que fois fuas j & tudo ifto , quanto 
ao que elle vos promette , ganliou, & 
queradualmenfc darvos, como com elle 
vos reconciliéis: Quecfpcrais,digOi fabeis 
VÓ5, í̂ c acabando de me ouvir ifto, & fen'

fazee

, - Onenrdia Elpifitual. ?
i  %  fazer maisjuizo pradíco, que o habitual-, 

S  em que vivéis taó eftragadamente, cahirás 
tú tú que me ouves com huma niorte ic- 
pentina,Sc ceitamente condemnado pa­
ra em quanto Déos for Dcosl (Oh tal naó 
permitíais, meu amabiliflimoJcíU5,& Om­
nipotente íofredor,pois he de té, diíléftes,^ 
naó aborrecéis ao q fizefles,-& cftas voílas 
Almas já quei em aborrecer o que fízeraÓ.) 
Que occaliaó rao fácil,6c taó porporciona- 
da, podéis vos almas ter, como cfta? Com 
merccimentos alhcyos, &  pela Sacroíanta 
maó de Maria Di^ina nro qi.crcis vos fer 
levantados? Tal naó creyó: Chegay, che- 
gay pois, a feus Divinos pes, & logo ahí 
aonde vosachaisjhr pedí pcida<% ÍC: de co- 
ra^aóHie promettey, fer logo feus Concor­
des, podera ícr, (abelo tú?Qne dtftc ponti- 
nbo depende a tua falvacaó ( cuyda logoj 
o baftanre na tua ma vida,& vaytc conftf- 
far depois Sacrarnenralmente, &  com- 
mimga logo que to mandar quem íiyba:) 
&  para o pczardas culpas , he que te n?5 
iimifo tempo ¡ porque nclle gaftarás todo 
o reftante da tiu  vida ,* que ufiím fazem , 

C  iij &
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^ "Monta de VUdaie I
& te a;:idifao os teiis amaveis Irmaos Cen-' 
cordes, de'-ntrariíundo-lc para ifto em 
rogos, ia_rimasj dezcj-indo desfazer 
fuas alojas cm gemidos , rafgar leus cor- 
pos com pt-ntenci.is, & perder muytasvi- 
das jporque'o noifo Déos nao leja >cviili- 
mamciitc oflFcndido humi ló vc/.: o que 
tudo junto , cem o muyro maís, quecfte 
meu Scnlior, & teu , por tí qi'iz padecer 
& rogar a feu , & 1101T0 Piyj fára ccrtiirj- 
maineiite, que por Maria Santilfinia fejas 
brevilíIiTiamente , como as fegundas , & 
primeyras almas de tcusIrniáos,com quem 
aquí fallo, ou falla a Divina palavra.Ac- 
crelcentcmos , Filliínhos da minhaalma , 
a honra accidental de noíla Divina May, 
de quem fe tem por feptimo Dom, ainT 
da la no Ceo , o de crcfcerlhc efta acci­
dental gloria ate o íím do mundo : Olha 
que túTha diminues, em quanto Ihe nao 
augmentas, a que podes. Aflim vo-lo pe^o 
A lm as, a todos de joclhos, com o rofto 
no c!ia6,& boca nos voílbs pés; Alias com 
o Santiííimo Sacramento ñas máos, como 
Miniftro do Altillim o, a quem tomo por

teñe-

é "  Concordia 'E fpirttual. 7
tcftemunha, aífim como lie m e u ju iz ,&  
voílo; Pouco nifto ia^o, ávifta do que por 
nós-oiitrostodosfez o Fillio legitimo de 
D é o s , & Santiílimo Summo Sacerdote : 
AlTim vo-lo rogo pelas cinco principacs 
Chagas de meu Senhor Jeiu Chrifto , Re­
pelas Sacratiífimas entranhas da Puriífinia 
Virgem María íoberana Princeza, & po- 
dcrofjífima Intercellora , & adminiürado- 
ra defte opulcntiífimo thefouro : o qual 
fendo , como Artigo de f é , por commii- 
nica^aódos Santos, he huma e(pccifica,& 
grande honra de noíía M ay , Irm áa, M a- 
drinba , Fiadora , Senhora Coiredempto- 
la , & Mcílra noÍía,Sapientiflima , & d il-  
cretilfima,para acodir nao ló aos mais íer- 
vi^ais, mas aos mais feus ncccflítados Con­
cordes: Por cuja razaó vos aponto por exer- 
cicio quotidiano aquillo de tantos Santos, 
&  que a tantos fez Santos,que he nao vos 
fallir da boca , &  ao menos do coracaó , 
aquellc rico, &  dulciffimo Nome de Ma­
ria, no diícurfo do dia , & noyte , que 
acordares, dezenas, &  centenas de vezes, 
repetindo exterior, interiormente mi- 

C  iüj Ihociis
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t  "Mfifite de V ie d a d e ,
líioen? de María , María  ̂M aría, María, 
M aría , &  aindaquc Ihe nao accrcíccnteis 
curras palayrasi fupraóos affcélos em to* 
do o ícntído. E ciitaó vos íabercis algum 
día, o que aprovcytais eípiríruaj , & tem- 
poralincnrc ínviiíve!, & viíívelmenrc. E 
para que o compiimcnfo dcnidoo quefí- 
ca dito feja maís fácil, vosofíercfo cfta de- 
vo^aó aos Santos Anjos , a que! Ihe fazcy 
lodosos aias,efperando dellcsvos alcan- 
^aráó de Déos , &  da Senhora , gra9a , & 
fervor para executa; quanto nefta Concor­
dia le vos ordena.

Pelo rrabalho de me oqvir, vos que­
ro tambem dar de gra^a huma niéfiniia , 
ou reccyta para aquellc tcrrivcl mal da 
péñe , de que ningiiem , cm quanto vive , 
cftá livre ñeñe mundo, a qual tambem de­
claro , nao he invento meu, mas trabalíio 
alheyo , que achcy em hum livro Latino, 
impreíTo em Pariz, ha cento , & dczoyto 
annos; & tambem em qualqucrdas nol- 
las Boticas fe da de gra^a. Viva JESU 
Chriño^viva MARIA SantilTmia fern pec- 
cado CQueebidaj ou diicy aquelU celebre

jacú:

(^ C o k c o r d ia E fp ir ilu a l 9
jaculatoria, ufada muyto em Roma, & va­
rios R cy n o s, em que lé incluem varias 
indulgencias J E S Ú S ,  ^ 'M j i } < l A , c u  'Vor 
d o u  o m eu c o ta fa o , a a lm a m inha.
- A  íobredita reccyta vay no hm defte 

Tratado.

O R I G E y í D E S T A  C O N C O R D I A .

O Veneravel Padre Frcy Domingos 
deJefusM aria natural do Reyno 
de Aragam , Gcral que foy dos Carmeli­

tas Dcícal^os , publicoulium Tratado ex- 
cellentecm lingua Italian.i, chamado Sen­
tenciario Eípiritual , no qual trata mara- 
vilholamente as tres vias. Purgativa , Il!u- 
niinativa , &  U n itiv a , por onde íegura- 
mente caminhaO as almas á perfey^aój no 
fím da terccyra parte defte livro,ordenou 
para foccorro de fuas ncceñidades,& glo­
ria do Senhor efta Concordia , &  Concer­
tó Eípiritual,que aquí para mayor como- 
dídade abreviamos na nofla iinguíi, o que 
ftu Author tem eferito niais largamente 
cenn piedofo flífeíño, & zclo de quefoftem 

, foc-

Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



í'o 'Monte de Piedades _ -
foccorrídos os mais neceffifados cóm áP  
ajuda dos mais ricos , em merccímentos ' • 
com NoíTo Scnhor, eímola por certo muy '  
accytaa íua Mageftadc, & dcgrandilTimo^ 
foccorro para os qu5 em cafos aperlados 
ncceílitaó dclla; Porque quem ha, que nao 
efteja arrifcado a cahir em pcccado mor­
tal ? Que horrivcl, & tremendo he o efta- 
do doliomcm depois de cahir nelleíQue 
homem ha que viva livre das tribula^oens 
interiores, & exteriores , enfermidades j 
& mizerias defte defterro ? Ninguem pode 
fugir da mayor delle , que he a agonia da 
morte : & rarilümos os que liavendo ja 
paíTado deñas fe livrao das excelTivas pe­
nas do Purgatorio: ncceífidades todas inc- 
vitaveis, 6c graviíTimas, em as quaes os 
mais abundantes dos proprios mereci- 
mentos dezejao juñamente 1er íoccorridos 
íom osalheyos.

Ao reparo de todos attendeo compaíñ- 
vamente o noíío Vcneravcl Author com a 
dilpo%aódeta6provcytoza, & fanta in­
ventó  defta Efpiritual Concordias mas 
’̂ orque ncm todas as peflbas, &princi-

palmen-

dy Concordia Ejpíyitm'. i i  
(pálmente ñeñe noflo Rc>no , de qiicm o 
Veneravei Pacjrc Frcy üomingos viveo 
fempre muyto diñante , teiáó noticia das 
illas grandes virtudes , alto Elpiiiro ,&  

'Xanto modo de vida j a qual porém , anda 
eferita por muytos , & graves Aurhores, &  
;á em varias linguas , me parcceo dizer, 
que o Papa Paulo V. o chamou a R om a, 
com outros Religiofos da lúa meíma O r- 
dem da Congregafaó de Elpanha , para 
os enviara propagaraFé Cacholica entre 
infléis: Porém havendo Siia Santidade co- 
nhecido o talento deñe Vencravel Padre, 
mandón os mais Religiofos a PerlÍ2,&que 
elle fícañe em Roma para gozar da iua 
fanca converla^aó, & occupallo cm cou­
fas dos férvidos da igreja , &  governoda- 
qudla Congregabas j aonde viveo com 
grande eñirnabaó, que delie tiverao os 
Romanos Pontífices, & toda a Corte.

Chegando as noticias deñe .Santo VaraÓ 
a Alenianha, o Emperador Fernando II. 
que havia poaco eñava eleyto, por fe 
acharemgrandes trabalhos cornos here-

güs.
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14 T^onte d e  V ie d a d e , *
rador ,lhes dií'paráraó hum tiro de a r tc íf  
ihariü, com taó grande tino, &certa pon* - 
taria, que l)i?. a bala diPeyca a dar na Ima- ' 
gem de Noíía Scnnora, que o Vcneravcl 
Padre rrazia ao pel'cop j &  quando ven-' 
d0“0 rodos chegava a bala com feu turio- 
lo impeto a fcriv a Imagem jtroceo repen­
tina, &  inilagróíamente o caminho fem 
tnegara ella  ̂ mas por taó junto da cabe- 
•̂a do dito Padre, que Ibc chamufeou os 

cábelos do ccrciiio ,-empregando-fe o tiro 
no pe de humaarvorc muy grofla, que dc- 
traz ctrava j donde faltou a outra difían- 
te mais de quatorze paflos, á qual eftava 
arrimado ;mm Capitaó i &  fem damno 
algum delle , tez a arvore eni pedamos. 
Admirados codos de taó nuravilhozo luc- 
ccfi'o, deraó grabas a Déos de os livrar 
de taó evidente perigo ; &  o Padre mo­
vido de hum edeftial cfpirito, perfuadio a 
Sua Magcñadc , que logo logo dcííe a ba- 
talha, aííegurandolhe por certa a vióio- 
ria j&  aindaque o Emperador ihe refpon- 
deo , era conhecidoo erro, legundo as re- 
gras m ilitares, em razaó do' inimigo íc

achan

I
-  ̂  ̂ &  Concordia E fp m tu a l:  15

5char c o  vétagós conhccidas do litio mais 
alto, o tempo mais favoravcl,dc mayor,&  
mais guarnecido numero de géte,& outras 
muytas,q diíTuadiaó o q o  P.queriajclJc o 
perfuadio,fiado em Dcos,& na ajuda de lúa 
Sátifiima M ay, pedindollic hú cavallo para 
ir nellc ao exeteito a animar os Soldados, 
q eftavaó todos defeorfoados , para dar a 
batalha pelas ventagens,q viaó no inimigo- 
Trouxeraólhchu cavallo, cm qcó  íegurá^a 
pudeíTc andar,qué aínda cm hfi jumcntiniio 
apenas íc pódia terj& pareccndolhe pouco 
briozo, pedio outro de mayor ferocidade, 
&  mais alentados b río s , para peleyjar, 
&  montado o novo Capitaó General do 
exercito do Senhor,levado na maó o Santo 
Chrifto levantado em alto , &  ao pefcoco 
a Imagem de Noflá Senhora, difeorréo 

• por todo o exercito com tal animo j &  ga- 
Ibardia, offerecendo a todos por certa a 
viótoriacm nomedo Senhor, & d a Se­
nhora, que 05 que pouco antes duvidavao 
deo fazcr,accommettéraó logo ao inimi- 
go com taó avanfajado esforzó, que cni 

, pouco tempo ( coufa maravilhoía ) o des­
hará-
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1 6  y iú iú e  de P ie d a d e ,
baratáraOj& vencéraój matandolhc on*á 
mil homens, &  pondo em fúgida a todos 
osdemais, & ao  ícu Capitao o Conde Pa­
latino , que nunca nuis Icvaiitou cabcía.

FicáraO os Catholicos com taóilluftrc  ̂
&  miiagroía viítoria , íupcriores de todo 
aos heregcs inimigos da Igicja :Eftes con­
fundidos , o Emperador leguro em ícu 
Imperio, a devotillima Imagem da May 
de Déos com novo appelído de Senliora 
daViétoria acclamada, &  adorada de to­
do o exercito , &  Nodo Senhor glorifica­
do em feu íervo: o qual fe rccglheo a R o ­
ma , triunfador dos heregcs, clieyo de 
feus deípojas  ̂ &  com a Santilfima Ima-* 
gem aopefcofopor Authoradefeu triun­
fo. O  Pipa, queja era Gregorio XV. o re- 
cebeo begninanicnte ; &  comprindo o 
V arió  de Denso que em Praga bavia of- 
ferecido á Soberana Virgem , de que ha- 
via procurar foile reverenciada dos leus j 
áíua inftanciao novo Pontifice no anno 
de mil feiscentos vinte &  dous a fez levar 
em huma folemniílima Procifla6,com al-
fiftcncia dos Emitiemilfimos Catdcaes, &

tíf* Concordia E f p m t u a l  Í 7  
^  Romano j defde Santa María M ayor 
’ " a t e o  Seminario dos Padres Carmelitas 

‘ Defcal^oS, aondefoy Sua Santidade are- 
cebella , &  allí a dcyxoii colocada por 

'•Titular Patrona daquelle T em p lo , que 
antes fe chamava de Sao Pedro,&  Sao Pau­
lo , & agora por eíta razaó fe chama L a  
'"Madona de la V i^ o r ia ^ z á o in iñ á o  as pa­
redes com as Bandcyras, &  Eftandartes , 
que íiavia trazido dos inimigosj & com 
magnifícentiíllmos dons, &  prefentes,qiie 
o Emperador, a Infanta D . Izab el, o 
Duque de Bavicra, &  outros Principes cn- 
viáraó a efta Bellitfima Senliora adonde 
he reverenciada com fmgular affedo de 
leus fiéis, pelas diligencias deñe feu fervo: 
&  elle deWe cntaó a tomou por Protedo- 
ra defta fuá Efpiritual Concordia, &  de- 
bsyxo de feu foberano, &  facrofanro ani- 
pafo foy o prim cyro, que a inftituhio.

/ippronjafao d efia  Concordia.

Ogo que em Roma fe publicou eftí 
concertó efpiritual,ovira5 , &  exa* 

D  miná-
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ít  ̂ 'Monte de Piedá’̂ e'y 
minárao muy tas pelíoas giaviííimasem di-A  , 
gnidadejdoutrinaj&c/piiitOj&ojulgáraOj&M j 
approváraó por mui provtytofo para as al- 
mas de todos osiíeisj& como neceUario pa­
ra m uytas, &  alím os mais dos Cardeacs" 
cntráraó logo nelle,& a feu exempio íize- 
raó o mcfmo muytas peííoas das R cli- 
g i5es,& de todos os cflados para partici- 
parem de bens tao cieícidosjcomo neilafe 
enccira.Eem  particular omefmoSunimo 
PontiffceGregorioXV. dando-íclhenoti­
cia deftc íanto concertó,vendo-o,foy taó 
grande o zclo, c]uc SuaSantidade tcve d  ̂
gloria de Déos, &  de íua Divina M ay, 
dezejofo do aproveytamenro das almas ; 
naó fó reve por particular confola^aó en­
trar logo nelle por Irniaójmas o q u iz  en­
riquecer,& conffrmar com as Indulgécias 
doíeu Breve,expedido a 27. de Janeyro 
de .1623. o qual cometa Pafiorej atem&c,

Sfdjfiancia do contém o dito Brenie.

P llimeyramentc approva nelle S. San- 
tidadeefta fanta in{lirai^a6,& uniaS 
elpiritual propria ,fruíiuoza , &provey-

toza

 ̂Concordia P.(pmtual fp  
Itoza para a faude das almas dos fiéis, re- 
'ftrindo nelle huma grave rccomendacao , 
*6c louvor do Author que a iníHtuhio. 

Emfegundo lugar, concede a todos os 
juccntrai'cm nella confeííando-/e,&com- 

m ungando,a primeyra vez Indulgencia 
plenaria, & remilTaó de todos leus pecca- 
d o s, rogando a Déos pela exaltagaó da 
Igreja, &c. &  juntamente llie concede íua 
bencaó Apofíolica ¡ ifio he, que ganhem 
tudo aquillo , que ganhaó,& gozaó os que' 
eni Roma a rccebcm , eftando prezentes ; 
quando SuaSantidade duas vezes no an- 
no a da íblcmnemcntc.

Em tcrccyro, concede Indulgencia plc- 
nariaa todos os li maos,defia Concordia , 
que fe confcííaicm, &  commungarem hu­
ma vez cada m cz,a  qual fe pode appli- 
C31' pelas Almas do fogo do Purgatorio.

Em quarto , concede a cada hpm dos 
li maos defieSanto Concírto , que eftando 
no artigo da m urte, contritos , &  cenfeí- 
fa d o s ,&  havendo recebidoo Santiifinio 
Sacramento, oii naó fe podendo confcflar‘ 
&  communear, iuvocaicm dcvotaiiieu^a 
, : '  D i/  os
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20 ' M ?»íí de VieAade'i
os Santiííimos Nomcs de JhSU,& dé M A - 
RIA5OUCÓ o cora^a6,na5 podendocom a 
boca, ganba Indulgencia plénaria,& remií-- 
faóde todos (cus peccados; &  juntamente 
Ihedá fuá Santa , & Apoñolica benjao j 
tenda a Bulla da Santa Cruzada.

fA o t n o s  porque fe in jlitu h ia e jia  Cócordiaé

C inco faó as necesidades j &  princi- 
paes mizerias defta vida , a que ci­
tamos fugeytos todos os íílhos de Adam. 

A  primeyra, he o grande perigo, que te­
mos de cahir em peccado.- A  fegunda,o mi- 
zéravel eftado do homem depois de cabi­
do nellc: A ferceyra , a fu/^yaoa tantas 
ncccífidadcs , &  trabafiros c/p¡rituaes , &  
corporacs, commens, &  particulares,co­
mo nefía mizcravcl vida padecemos; A  
quarta, o paíTo terrivcl, &  efpantozo da 
morter A  quinta, as penas do Purgatorio.

Para nos livrarmos deftas- mizerias eni 
to d o , ou cm parte , ou ao menos para 
que nao fcjaó tantas , nem faÓ grandes, he 
muytocfli caz entre os ficis, cfta Concor-'

dia

Ó'CottcSrdiaEfpirhual. i r  
n * P  día Erpíritual, na qualpódcm entrar todos 

os que quizcrem, (órnente com o offere- 
cereni feus mereciinentos j ifto he a impe- 
tra9aó,6t íatisla^aódas lúas boas obras , 
que fizerem ; & nem poriflb dcyxao de fi- 
car com o merecimento , & gloria, que 
Ihe correíponde particular a cada luim, 
fem queefta íe commiinique aoutrem : &  
ifto fe lu de ordenar para remedio das cin­
co necelftdadcs, mizerias, &  tiaballios fo- 
breditos, por fi, &  pelos mais,quc civefcm 
entrado nefte Efpiritiial Concertó.

Defta forte concorrendo cada hum com 
intcncao, &  vontade para efte concertó 
efpiritual, fe com pocm hum M onte, ou 
hum thefouro demerecimentos juntos de 
cada hum ,&  de todos juntos, do qual fe 
da a cada hum o que neccílita , fegundo a 
fuá neceflldade , no tempo , em que fe ve 
cm algiima das fobreditas.

O  adminiftrador defte grande thefouro, 
que hade acodir a cada hum, com o que 
houver mifter, he o mefrno Déos,que com 
fuá Divina, & amoroíaProvidcncia,repar- 
te fielmente com igualdade, &  grandiífi- 

D  iij íiia
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í  2 Monte de Piedddfy
ma ponti alidadc a leu tempo, pois Cabe o 
que cada hum ha de miftcr para íc Hvrar 
deftas cinco neceffidades referidas, o que 
he de grande confoia^ao para as almas,que 
cntraónefta Concordia; porque muytas 
vezes neftesapertos nao tem animo para 
pediremfoccorroa Déos,os quaes nao hao 
demiíler mitras diligencias para oalcan- 
carem, mais do que haverem entrado ncf- 
ta Concordia , applicando feus mercci- 
mentospropriosem foccorro dos maislr- 
máos.

Nem julgue alguem , que por dar defta 
maneyrafeus merecimentos paraeftc pie- 
dofo thelouro , fe priva de nao poder dar, 
&applicaralguma parte de leus mereci- 
nientos a outi as pefloas fóra das que en- 
traÓ nefte concertó; nem tampouco os que 
ja te ni dado, ¿capplicado a Almas do Pur­
gatorio as fuas boas obras em commum , 
ou particular, ou a que tem feyto lemc- 
liiante concertó com alguma, ou algumas 
pefloas ; naópoflaó entrar nefte piedofo 
concertó, porque com tudo illo, aínda 
podem entrar neíh Concordia: Donde

aiii-

Concordia ’E fp ir itu a l i  $ 
aindaque cada hum applique , ou tenha 
applicado leus merecimentos , ou parte 
dclles pelas Almas do Purgatorio, ou tey- 

l̂ to femelhante concertó com outra alguma 
pelíoa , com tanto, que tenha intencaó, &  
vontade de dar , &  appücar fuas obras 
meritorias da inaneyra , que as pode dar, 
&  applicar, fegundo a difpoíi^aó , que 
Déos fabe, que o pode lazer; porque efte 
Senhor as repartirá por todos, ícm fazer 
aggravo a ncnhuni. Ñas occalioens de fuá* 
ncccifidades , & trabalhos: cfta inren9a6, 
&  applicacaó,lera bem,quc fe renove todas 
as fcmanas,ao menos,quando della le lem- 
brarcm , ou de palavra, ou íó de corafao.

O brigafoens d a  Concordia,

O S que entrarem ñeñe concertó ef- 
taráó obrigados ás coufas feguintes, 
que todas faó muy facéis, & ordinarias. A 

primeyra , porque efte lanto concerro ha 
de militar debayxo da protcccao , & am­
paro da Sanciiñma Viigem María Rainha 
dos Anjos, &  ha de rezar cada hum cm 
V • D  iiij nonic
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1 4 'Monte de Piedade,
nomc dos mais todos os dias huma Salvé l l
Rainha , &  cinco Padre noflos , ou cinco ^ " 1
Ave M arías pelas fobrcditas cinco neccf- 
fidadcs , &  pelas mais da Igreja, &  pela 
converfaódos que eílaó fóra della , 5c o ' 
que dcyxarde rezar por enfermo , ou por' 
efqucciinento natural i ou poralguma ou- 
tra íor^ozancceíTidadejnaofe priva aquel­
lo diada communicacao dos mcrecimen- 
tos de todos os demais, &  fó os nao al­
canzará le deyxalTe de rezar por negli­
gencia.

A  fegunda, ha de commungar cada hum 
de quinze , cm quinzc dias ,ou  pelo me­
nos huma vez cadamez, em que ganha a 
Indulgencia picnaria , como diz o Breve, 
&  ifto ha de fazer por íi, &  pelos demais, 
em ordem ao remedio dos trabalbos, &  
ncceílidadcs ja ditasj6¿ nao podendo con- 
icílar-fe, bailará fazelo,& commungar cf- 
pititualmente, &  le nem confeílar-fe pu- 
dcr,baftaiá fazer alguns a¿ios de contrízao.

A  tcrceyra , £c ultima fará o offereci- 
mento , &  applicacao abayxo declarada, 
com aquellas, ou icmelíiantcs palavras ,

vocal

^ C o n c o r d ia  E fp ifitu a l. 2y
vocal,ou métalmete,&hade fazer jútame- 
tea profiflaó cxpjicita da Fé c6 todo o clpi- 
rito,& devozaó q puder, ou fazendo-a 1er 
por outt c,& nc ifto podC'do fer,d¡rá o Creyó 
cm Déos Padre &c. E fe advirta,que nada 
difto obriga a peccado mortal, ou venial.

Confirma a utilidade, &  facilidade da Con- 
cordiay o extjnplo feguinte.

A Efta grandilTima utilidade da nova 
Concordia , para a c|ual quem nao

concorre ,cuyde, &  veja la naónaícacira 
difficuldade de algúa falta defc,ou de naoV*V*«i* V — .w-.— . -
liavei ponderado be o muyeo q val diáte de 
Déos hOi aéto de caridade &c. Se confírma 
c6 o exemplo oytavo dos q junta o Cole- 
¿lor delles Ip fpectilo m agno E xeinp lo ru ,ver­
lo  Vefperatio. Houve bumhomem, que vi- 
vendo entregue a feus vicios, tanto fe tinha 
efquecido da fiia falvazaó, que dcfdc a fuá 
mocidade fe via ter commettido os 
mais enormes peccados no vicio da ien- 
lualidade. Chegou cfte a adoccer de n^or- 
U i  mas com tanta dureza do corazaó pa­

ra
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1 6 'Monte de Viedadê  .
Ta fe arrepender de lúas culpas, que por f  ■ 
mais , que o avizavaó que fe perdía, nao f  - 
quería , fechando os ouvidos abrir a boca 1 
para confeílar (eus peccados; difgra^a j l  
ctnquecahe todo aquelle, que vivendo^ 
<m máo edado toda a fuá vida , ícm mu­
dar della , deyxa para a horada morre,o 
quera confeífar fuas culpas de tantos an- 
n o s ; como acontcceo a eñe mizcravel 
peccader; Piocuiáraó com tudojfcus ami­
gos avizar a hum Sacerdote de fama vida, 
que vivía cm hum dezt.rto, do máo cita­
do cni que le achava efte percador , pa- 
recendoihcs, que nenhum outroo poderia 
mclhor confeífar , &  metter no caminho 
da falva^ao do que e lle , pela edima^aó 
que o meínio doente fnzia da virtude do 
tal Sacerdote 5 vcyo efte vifitar o enfermo,
&  elle Ihc pergunfou a que vinha a llí, &  
como o Sacerdote Ihe diíft fle, que o vinha 
vifitar, &  confeífar, porque eft.iva cm pe- 
ligo de m ortc, o enfermo atravelfindo os 
oihos , & levantando a v o z , Ihe refpon- 
deo, Padre, fe a iílo vindes , bem vos 
podéis ir emborai porqueliaveisdefaber,

que

^  Concordia E fp m tu a l. 27
^  que fao m jis, & mayores os meus pecca-T*—  ̂ --- y - J '

d o s, que a mifericordia de Déos, &  aifim 
T nao ha que perder tempo em conteífillos , 
\ porque j.\ nao tenho para elles remedio : 

Ouvindoifto o Santo Ermitaó, laftimado 
de ver aquella Alma metida já ñas garras 
do Dem onio, com taó iná difpozi9ió pa­
ra fe arrepender da lnacílragad.i vida , o 
reprehendeo com amorozas pahvras, affe- 
gurandolhe, qnc era taó grande, & pode- 
roza a virtude da penitencia, &  conSífao 
dos peccados, que no mefmo tempo,que 
a elle Ihe pezaíTe de os haver commetti- 
do contra D éos; por fer qnem era; logo 
a fuá Divina mizericordia Ihos peadoaria 
todos.

Admirado o peccador, llie relpondeo , 
muyto he iíto Pidie, &  a muyto vos alar­
gáis, porque faó miiytos, &  grandes os 
meus peccados; nao importa ; fazcy vos 
o que eu vosdilíer rllie dilíe o C-onfelíor, 
queeu hrey bom o que tenho dito. Ja fa-* 
beis qu-intas, & quam graves faó is voílas 
culpas, &  tambem vos parecerá ; os 
meus mercdmcncos íaó muj'to_̂  graaáct

dian-

riÉ
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38 yioHtede Piedade,
diante de D é o s , confórme a v id a , quc' 
julgais, que fafonodeferto; poís ca ago-. 
ra quero tazer comvoíco hum concertó , 
&  troca,- vos paflaypara mim todos voííosi 
pcccados, que eu os quero tomar á minha  ̂
conta para tazer dclles penitencia j & eu 
vos dou todos os mcus mcrecimentos, pa­
ra que como voíTos vosaproveyteis deiles 
diaiite <le Déos , &  com ¡fto nao tendes, 
quedefcfpcrar da fuá mifericordia. Sou 
contente, diíTe o peccador, & veyo no 
concertó, &  troca com muyto gofto; dif- 
íelbe entao o Santo Varaó; Pois dizcyme 
vos agora todos os voflos pcccados, por­
que quero fabcr,quaes faó para fa:?erpor 
dies a penitencia devida: Com  ifto fe con- 
felTou o enfermo peccador de todos feus 
pcccados, que crao graviffimos, fem dey- 
xar algum , que nao declaraíTe , &  haven- 
do'O trazido aquelle fervo de Déos a taó 
grande difpofi^aó : liie perguntou ¡ dizey- 
m e; nao vos peza de todos elles pcccados?
E naó queréis que a confíflaó, que fízeftcs 
baja fido Sacramental ? Sim quero : llic 
rclpondeo o peccador ;á penitente , &

me

-  &  (Concordia E fp ir h u a l. 29
 ̂ peza de todo o meu coragaó de os ha- 

commetfido contra Déos,por ferqiiem 
m e: Entao o Sacerdote o abfolvco , &  o 
enfermo morreo logo : PalTado bum mez 
depois de fuá morte apparcceo ao feu Con- 
feflor aflcgurandolbe , que eftava em ca- 
minbo de falva^aó, &agradcccndolbc cm 
grande maneyrao bem,que Ihe haviafey- 
to : & perguntandolhe o Santo Ermitaó 
cm que tirthaó parado os merccimentos , 
que elle Ihc havia dado em troca de íeus 
pcccados , Ibe diíTe o morto, naó os tem 
perdidos , porque Déos os tem guardados 
para te premiar com elles dobrados , ja 
que uíaftes comigo huma obra de tag 
grande carid-ide, comoliv rarme da de- 
Zefpera9aó , cm que eftava de me naó po­
der íalvar.

Defte cxem plo, &  de outros muytos i 
que fe podiaó trazer a efte intento , fe 
dcyxa bcm ver o quajato Déos fe agrada 
&  da maneyra que paga a todo aqiicllc , 
que con> lúas boas obras, &  mcrecimen­
tos ,tem  caridade de ajudar com elles aos 
feus próximos para os íivrar de pcccados,

&
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"Mofítc de Viedaie^
& falvar lúas almas, & quanto tam bcni, 
aproveytaóosmciecimentos alheyos uni-^ 
4os com o fangiic de JHSU Chrifto pe-' 
rante lúa Divina milciicordia j Teja o m ef-, 
DIO Senliorlouvado para femprc por ícu< 
infinito am or,& M Á R 1A  Santiíínia fuá 
M áy,porfer incdianeyra de tanta mife- 
ricordia. Amen.

OfferecimentOy applicafao dos merecimen- 
tos, qtie fe ha de fazer fia entrada defla 
fama Cenaordia, tí* para fe repetir no 
reftante da X'ida por ejlas, ou femelbanr̂  
tes palabras.

E Terno D éo s , &Senhormeu, cu vos 
[ dou infinitas grabas com todo o af- 
itíto  do meu coracaó pela infinita bon-̂  

dade, com que continuamente vos eftais 
comnuinicando aos voílbs fiéis, &  pelos 
m eyos, que liaveis próvido , &  ordenado 
para noflo aprovcytamcnto eípiritual: E 
agora muyto em particular vos beindigo , 
5¿ louvo pela infíituigaó defte íanfo con­
certó , & communica$a6 cfpiritual de me­

recí-

;  ̂ &  Cóncordia Ffpiritual 3 f
^.recífnentosdebayxoda piote§:aó,& am- 

_ » paro de vofía BemditiíTima M ay a Vir- 
, T g e m  M A R IA  Nofla Senhora,o qualacey*: 
, Uo de muyto boa vontade, &  agorado 

Tiovo abraco , offerccendo roda a minha 
pobreza j iílo he as boas obras, que com 
vofía gra^a fízer com a impetra^aó, & fa- 
tisfapó dcIJas; E proponho de rezar ca­
da dia huma Salve Rainha á Virgem San- 
tilíima , & cinco Padre Noíibs , ou cinco 
Ave Marías , tudo o qual defdc agora ap- 
plico muyto em particular por todos 
aquelíes, que ñeñe fanto concertó tcm en­
trado ,&  cñ..6 dezejando, &  íuplicando a 
vofla Divina Mageflade, como eu agora 
pc§o, & roso, queo accyteis., &  reccbáfs 
p o r.leus trabalhos, &  neceffidades , em 
particular pelas cinco acima referidas, Se 
pelas mais da igreja, extirpa^ao das here- 
fias, &  converfao dos infiti'; Abencoay 
D éo s, Senhor meUjtodos os meus Innihjs 
defla fanta Congrcgacaó ,  ¿c abencty^' 
vofía Santa Igreja com feu Samo Paftor, &  
Vigario voiro , &  a cada hum dos voflbs 
fiéis i Sí pelos merecimentos de vofíoSari-

tilíimo

É
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31 "Mofite de Piedade,
tiflimo Filho, &  de foa Santiííitna M áy^  
M aiia Senhora N o lk , &  de todos os ír-^  
máos deftc Santo Concertó jdaym c vof*i 
fa Tanta ben^ao: Tende piedade , com-' 
payxao, 5c mizcricordia de mim , na vi-̂  
d a ,& n a  m ortc, &dcpois della viva en 
mcu Déos gloriofo, &  feliz por todos os 
íeculos dos íeculos. Amen.

fíuma Sahe Rainha, ó* cinco Padfe 
nojjos, OH cinco Ave JAarias.

ProjjjJílo ¡ ( j  Protefiacao daPe , que fe ha 
de fazer na entrada defia Santa Con- 

cordia,

E U  N. com fé fírme \ crey ó ,& con- 
fcílo tudo qiianto fe contení no Tym- 
bolo da Fé , de que ufa a nofla Santa M a­

dre Igreja Romana, convenía faber.

Ci Reyo em Déos Padre todo poderozo 
I Creador doCeo , &  da Terra, &  de 
todas as coufas vtfiveis, &  invijiyeis, em 

fjejíi Clrifio feu único Filho, Senhor nof- 
lo, que joy concebido for obra do Fffirito

Síi«-

 ̂ _ &  Concordia Efpirifual '35
 ̂ Santo ydr nafceo dé Santa Maria Pirgem, 

■ i^adeceo debayxo do poder de Pondo Pilatoŝ  
■ ^oy crucificado, mono , (fifepultado , defeeo 

\ios Infernos , Refufeitou ao terceyro din de 
entre os morios ,fubio ao Cco , efid ajfenta-̂  
do á mao direyta de Déos Padre todo pode-<- 
rofo,donde ha devir a julgar os livos,^ os 
monos ; Cuyo no Efpirito Santo , na Santa 
Igreja Catholica, naQommunicafao dos San* 
tos, na Remifiao dos peccados, na Rejur* 
reyfoo da carne, na Pida Eterna. Amen.

E U  admitto,Scabra9o fírniiífimamcn- 
tc todas as tradi^ocns Apoftolicas, 
&  Eccleíiañicas , &  todas as mais obfer- 

vancias da Igreja Santa , & admitto a Sa­
grada Eferitura naqudle Tcntido , que ha 
ridoj &  tem a Santa Madre Igreja , á 
qual pertcnce julgar do ícntido verdadey- 
ro , &  interpetra9aó da Sagrada Eícritu- 
ra ,&  nunca ja mais a rccebcrey fenaó Tc- 
gundo o unánime confentimento , &  fen- 
tido dos Santos Padres, confeíTo juntamen­
te-, que laófetc os Sacramentos da nova 
U cy da G raja, inftituidos por Noíío Se- 
■ E nhor
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'3<5 Vlonte de Piedadel
Rcconhc^o a Santa Tgrcja Rómáha por 

M ay ,&  Meftra de todas as Igrejas, &  
prometro, &  juro obediencia vcrdadeyra 
ao Pontífice Romano, fiicceílbr do Prin­
cipe dos Apoftolos Sao Pedio,¿eVigario' 
de JESU Chrifto. Tam bem  aceyto tudo 
aquillo , que os Santos Cánones, &  Con­
cilios géracs, principalmente o Concilio 
Tridentino nos ha5 propofto , definido , 
&■  declarado. Tudo o que indubitavcl- 
mentc confeflo, &  tudo o que he cm con­
trario, &  quaefquer herefías condemna- 
das pela Igreja, &  reprovadas ,&  anathe- 
matizadas, cu tambem as condemno , & 
anathematizo.

Eftavcrdadeyra , & Catholica ( b ,  fbra 
da qual nenhú liomem fe pode la lvar, que 
cu agora voluntaria , &  verdadcyramente 
teniio eu N. prom eto, &  fa^o voto, 
ro de conféflalla, &  confervalla conftantif- 
fimamente , aífim inteyra, &  inviolavel- 
mentcatc o ultimo alentó, &  trance da 
minha vida ; &  Juntamente tambem juro, 
&  confeflo de todo o mcu coragaÓ, que 
a  Virgem M A R IA  M ay de Déos foy con­

cebida

-  -  &  Concordia E fp in tu a l. ' l l
' t  ”  cebida em graga defdeo primeyro inflan­

te de leu fer.E tudo ifto que tcnbo d ito , 
conteflo , &  proponho quanto me for poí- 
íiv c l, &  quanto a mim me tocar, fazer que 
todos aífim o confeflem, cenlervem , en- 
ilnem ,&publiquem detod© feu cora^aó 
com a a/uda , 6c graca de meu Senhor JE­
SUS Chrifto. Amen.

y,''.

E ii] C O -

Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



P  O  "R O  A  \ 3 erarqttiaf A n g é lic a s ,  ( y  q u e no jim  fe
k j  x \  \ j  A  \ ly ilT g,„com  quatro  P a d r e  noljos  ̂ o p -

A N G E L I C A .
V A R A  A V I V A R  A  A L T I S S I M A  D E V O -  

fno íio< Síwtos Anjos ; taó efquecida Je 
tantas almas , cm o conveniente as que 

mais hequentemente commungao.
Pelo P. M A N O E L  CO N SCIEN CIA 

da Congrega^aÓ do Oratorio de Lisboa 
Occidental.

o T I c I A.
U tili f im a  im portancia defla  de­
nso fa ó  y ^ o f u m m o  agrado que  
nella tem  o gloriojo Sao JA igu el 
nao necejjitaó de outro abono á  

'v ijia  do te ftem u n h o , prom ejfa do mefvw  
Santo. Apparecendo elle á  fuá d e 'v o ta , &  
g ra n d e  fe n s a  d e  D éos A n to n ia  de Stonaco  
¡h e  d i f f e , qneria  fer venerado com  n ov e Sau-

d a -

A n g élica . .^9
^ d a fo en s correfpóndcntes aos n o v e  Cdros dos

P a d r e  
das tres 

con-
LlUlJjCI'f í/W ÍH l/  « Ui*'U 7 . . j  jVie^
rOi em honra f u á ,  o fegundo, a Sao G n b u e l , 
o ten ey ro. a  Sao R a j a c f  o ultim o^ao noj- 
Jo A n jo d a  G u a r d a . E fte  ( quanlo á fubjian-' 
d a  ) jo y  o obfequio , q u e Ibe enfm ou , ó  pt^' 
ra f i  efcoíheo ejie  g lo ricfo  P r in c ip e  , &  como 
d e  ánim os g e n e ra o s  he muy propria a g ra ti-  
fica fa o , a in d a  por o b fq u io s muy p equ eñ os, a 
quem  o v e n e r a r e  com tfta s Saudapoens antes 
de com m ungar prometreo dar hum  A n jo  de  
cada hum  dos n o v e  Coros ,p a ra  que o acom- 
panhaffem  quando foffe a commungar-, &  
a quem Ibas re za jfe  todos os dias , prometteo 
a  continua ajjíftencia  dos Santos A n jos na  
v i d a ,  &  q u ed ep o isd a  m orte l l c l i v f a r i a a  
fun  A lm a ,  ^  as d o sjeu sp a ren tes  das pe­
nas do Pu rgatorio. Affim  fr refere na v id a  
da fohrediía ferv a  de Déos lib . 3 • cap.  ̂ 74. 
P a r a  que configas p o is , ó  D e v o to  , t ao fin- 
g u U r e s  ben eficios, ¿r vetiéres ao Sagrado  
A rchanjo  com  tao a g ra d a velob feq u iu , tep ro -  

E iiij ponho
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40 CoYoa

recetha todos os días com ternura, perfe- ' \ ̂
veranfa,porque fe afimofizeres bempódeJ , ^ f O R ^ A E M  QfJE SE HA DE PRA^
efiarcertOi que conjeguirás delle na vi da, d 
na marte muytas Ulerees, favores impor~_ 
tanúffimos.

ticar efia devofao.

^  Endo o devoto feyto Inim
J  A¿lo de Contricaó , &  fen- 

dolhe poffivel, poflo de joclhos ante algu- 
ma Iniagcm do Santo , rezará com gran­
de fervor as feguíntes Oracoens, &  Sau- 
dajoenf.

Deus in adjutorium meum intende , 
Domine ad adjuvandiim me jefiina 

Gloria Patri, ̂  Filio & c.

í m
k

FOR- SAU-
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'4 » Coroa

S A U D A C ,  A M  I.
Ao phneyro Coro Angélico.

O
Ardentiflima Criatura Gloriofifli- 
mo Sao M ig u e l, qucardds todo 
no Divino amor , eu poftrado em térra 
vos adoro, &  a vosBeatiflimos Serafíns, 
primeyros Miniftros da Santilíma Trinr 
dad e, Supremos amantes de Dcos , Bra­

zas acezas no fanto fogo da Caridade  ̂
que nao receais o frió da tibieza ,  porquo 
ardéis em incendios perpetuos de amor. 
Compadeceyvos defta minlia frialdade tao 
grande , pois eftando entre as chamas de 
tantos beneficios D ivinos, nem ainda af- 
fim aquece cftc meu tibio corajaó. Vefti- 
me com a duplicada veílidura do amor 
de D éo s, &  do próximo, para que com a 
voíTa intcrceíTaó nunca esfrie na caridade 
deíte Senhor ¿ que he taó amavel íobre 
tudo , nem na de meus próximos, a quem 
devo amar como amim mcfmo. Fazey , 
que fe;a muy benéfico a todos, naó menos

ini-

A n g elica . 45
(V  ̂ inim ígos, que amigos, para queaíllm me 

aflemelhe áqueiie Senhor, que em tudo 
f  quiz para mini fer Meítre da Caridade 
4 mais incendida.

5  Reze logo tres Ave M arías, &  
hum Padre N oflb, &  conclua :

P e r  intercejjionem  Sau^ü "í^ichaelis, ^  
C hori Seraphinotum  concedat nobis D om inus 
fla m a m  peife¿Íte ch a rita tis. Amen, em Por-- 
tu g u e z .  Por interceflaó de Sao M iguel, & 
do Coro dos Serafins nos conceda o Se­
nhor o fogo da perfeyra caridade. Amen,

" S A  U  D  A C , A  M II.
A o  fe c u n d o  Coro A ngélico .

O
Nübilillimo Principeda Corte Cc- 
leftial Sao M igu el, & Cherubins 
tclicillimos , clariflimos lumcs -do Empy- 
reo, Doutores daquellaCelelIe Academia, 
onde refplandeceis com adnñravcis Iiizes 
de Sabedoria, eu vos fupplico tenhais c5- 

payxaÓ de minha cegueyra, ignorancia, 
&  cftulticta. Cegó fon, pois taó errada­
mente julgo o bcin por mal  ̂ &  o que he 
D)áo por bom j Ignorante fo u , pois naó

ícy
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44 Coroa
f c y  conhecer a fuprcma Mageftade de 
D e o s ,&  a miaba profunda vileza jEftul-( 
to fon, pois prcHro os amargores do pec- 
cado as dogiiras da virtudc , &  entre tan­
tos pcrigos da miaba lilvacaoando muy 
alegre, & vivo muy feguro/Oh í alcan^ay- 
me do Senhor a vcrdadeyra Sabcdoria,com 
qucconheca afumma bondade de D é o s , 
para que o ame , & a  minba malicia para 
que me delpreze, &  fiíja os rífeos da mi- 
nba condeaagaó. Inftruime na fciencia do 
Tem or Santo, &  da perfey^aó, para que 
livre das efeuridades da minba efpiricual 
cegueyra, atine com o caminbo da verda- 
deyr.i , &  eterna luz. Am en.

^ Reze logo tres Ave Marías, & hiim 
Padre N oflo, &  conclua

P e r  interce_ff¡one?n S a n ^ W M ieh a eli!  ̂
C bori Cdlefiiw n C herubim rum  con cedn t nobis 
V o m iu u r  u* declinem us á  'o ia  f e r d i t i o n i s , 
&  perducant'.ir a d v ia r n  p e r fe íf io n ir . A m en . 
Pela inrcrceíTao de Sao Miguel, &  do C o­
ro dosceleítiaes Cberubins nos conceda o 
Senhor; que fejamosapartados do cami­
nbo da perdicaójSí introduzidos no da per- 
feyfaó. Amen. SA U -

1
V

'Angélica.

I  S A  U  D  A  C , A  M  III. 
A o  íerceyro Coro A ngélico .

45

Eftrella luzidillinia do EmpyreoJ 
__ gloriofo Sa5 M iguel,cu  devota­

mente vos adoro ¡ &  a vos celcftes Tbro- 
nos , fírmiflímos, &  bellilTimos Alientos 
de D é o s , onde elle defeanga ,&  reponía ,* 
Domicilios da Divina Mageflade , onde 
o recSiflámo Juiz do Univerío decreta as 
penas , &  confirma os premios, inftante- 
mentevos rogo me alcancéis a verdadey- 
ra blimildade, que mcconlieca por vilií- 
íimo j que ettimandome em nada , pois o 
fou, voluntario me fogeyte a rodos j que 
intimamente reverencie ao Scnlior, o glo­
rifique , &  com as obras , &  palavras o 
confeííc ante todas as creaturas. Fazey,quc 
aprenda de vosa defprezarme, & biimi- 
Iharme, para que na hora de minba mor- 
te pofla fer exaltado por meyo defta vir- 
tude, aífento de meu D éo s, o qual fó i e- 
poufa nos que fe abatcm, &  íaó humildes 
de coracao.

^ R c z c
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4^ Coroa .
5  Re5íc logo tres Ave Marías; &  hum 

Padre NolFa, &  conclua:
P e r  in te r c e ^ n e m  S a n ^ i "M icbaeU í, &  

Sncri Ckori Jbronorum  concedat m b is  V o -  
m in u s 'o er a m , d" finceram  bum ilitatem . 
A m en. Por inrcrcelíao de Sao M ig u e l, & 
do Sagrado Coro dos Thronos nos con­
ceda o Senhor vcrdadeyra, &  finccra hu- 
miidadc. Amen.

“ S A  U  D  A C , A  M  IV.
A o  íjuarto Coro A n g é lic o ,

O
Am abiliíIim oPíotedordasAlnias 
S. M igu el, cu humildemente vos 
adoro , &  a vós  ̂oh Domina^oens Altifli- 
m as, Eípiritos livres, que ló a D éo s, &  
aos Efpiritos Superiores vos fobmetteis 
-cfpontaiicamcnte , &  domináis as couías 

interiores com admiravel ordem, fegun- 
do as difpolifocns da Divina Providencia. 
Pccovos, que me alcancéis huma verda- 
dcyiii, & lanta liberdade , com a qual nao 
lirva ao peccado, m o me fugeytc sos ap- 
petites > &  ícntidos do meu corpo. Alcanr

^ay-

_ Angélica. 4 7I ^ y m e  gra^á para que refreye a minha car- 
/b. ̂  n e , &  reprima os meus aifc<^os, que tan- 

* to me precipitao nos abyímos da culpa, 
ylmpctrayme com voíTos rogos, que o Fi- 

Iho de Déos com o leu poder me livreda 
tyrannia do homem terreno , que aíli m fe 
esforfa em opprimiro meu efpirito ; para 
que libertado por efte Senhor , fique ver- 
dadcyramente livre, &  no dominar muy 
parecido comvoíco.

5 R eze logo tres Ave Marias, &  hum 
Padre noíío , &  conclua;

P e r  interceffionem  S. "M ichaelis, dy d e v o -  
tt  Chori D om in ation em  concedat nobii Do?;;/- 
n u sd o m in a ri pravos a ffe ó fu i ¡ e f m m  noftro- 
rum . A m e n . Por interceílaó de Sao Miguel, 
&  do Sagrado Coro das Domina^oens nos 
conceda o Senhor dominar os affedtos vi­
ciólos dos noíTos ícntidos. Amen.

’  S A U D A C ,  A M V .
A o  quinto  Coro Angélico:

O * Beatiflimo Efpirito do Paraizo S.
M ig u el,a  vos venera efte voíío 

lervo j &;uncamcnte á companhia feiiciíli- 
- - ma
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48 G r o a
madasPoteftadcs , Principes; PotentiflI- 
mos da Corte do R ey da Gloria , Capí- 
tacns inviciiaimos , &  Terrores formida- 
vqisdo Inferno, q,ue tendes por officiote- 
ífear os demonios,abaterlhe as forjas, 
reprimir feus furiofos impccos: eu vos pe- 
50 me tiréis todos os obíiaciilos, cora que 
osinfernaes tyraniios procurao impedirme 
a entrada na minha Patria Ccleftial. A f- 
fifti a meu lado, para que com voíTo auxi­
lio triunfe, &  coníiga lempre vidoria def- 
tcs meus inimigos cruclilTimos. Se vos me 
amparares ven'cerey o mundo, pizarey o 
Demonio , fopearey a miaba carne, &  
loiivarey eternamente ao Senhor por me 
livrar de tantos males com a voffa pro- 
tec^ao.

5 Reze logo tres Ave Marías, Se bum 
Padre N oflb, &  conclua:

P e r  'mtercejjíonem S a n fü  lÁ k h a e lis  A r -  
chavF^di, ¿r Chori P o k f ia tw n  liberet nos 
D o m in u s ab m f id u s , tentationibus D/ít- 
¿íj/ñ Por interccííaó de Sao Mfgütí 
Ardianjo , &  das Poteftades , nos Ityrc.o 
Senhor das tray^oens, 6t tenta^oeitó do 
Demonio. Amen. SA U -

f
^ g e ílc a 'é 4S

n
S A  U  D  A  C , A  M  V i.

A o  fe x to  Coro A n gélico

\ v' Univerlal Defenfor da Igreja Saé

O
’

M iguel i a vos , &  as Virtudes
SaiKiíIimas, Elpirifos obradores de ma- 
ravilhas j &  prodigios j adoro reverente, 
&  peco com o mais intimo affedo, me 
aperfcy^ociscm todas as virtudes, de que 
tanto neceffitoj Se por difgra9a me acho 
cabido na do peccado ,fazey,que refufei- 
tc delle á verdadeyra vida , & amizade de 
mcu Déos. Day faude perfeyta a minhas 
enfermidades , vifta a minhas cegucyras  ̂
&  remedio a todas as miferias da minha 
alma. Fazcy, que Ibe nao íejaó nocivas 
as fugcftoens diabólicas, &  penfamentos 
ir á o s , que a accomettem j impedirlbe d 
confentim ento, &  qualqücr deleyta^aó 
que poífa ter,& apcrfcy^oay feus bons de  ̂
zejos, para que produzindo legítimos fru- 
¿los das virtudes Chriílás, creída lempre 
com o volío auxilio nos augmentos da 
Evangélica perfey^aó.

F Í R «

k
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5® Coroa
5 R eze logo trc s Ave M arías, &  h u n i f  

Padre noílo , & co u d iu  ;
J 'cr intercejjioncm  S a n íU  M ic h a e lh  ; ó* V 

Q t'.á i 'idfiiiraijU ium  VirttHum^ non in d u ca t. 
n o f D o m in u í in tcn ta tio n em  j c3* liberet n o f  
a  m alo. A m n .  Por intcrccííaó de Sao Mi­
guel, 6c do Coro adniiravel das virtudes, 
pos ua6 deysc o Scnlior caliir cm tcnta- 
caó, &  nos Hvrc de todo o mal. Amen.

'  S A  IJ D  A  C , A  M  VII.
Á o  fep tim o  (loro A ngélico ,

O  HCeneralCapitaódaceleftíaim i­
licia SaóM iguel, com toda a re­

verencia vos adoro, &  nos Altiílimos Prin­
cipados , Mtniftros nobiliflímos da Divi­
na Monarquía , Sereniífimas Altezas do 
C e o , quo prefidis aos Efpiritos inferiores,
&  líicsordenáis oque devem obrar para 
gloria do Senlior; alcanyaymc huma fugey- 
^aó pcrfcytiilima com a qual ícm repug­
nancia , ncm murmura^aó obcdc9a a to­
dos meus luperiores. F a zcy , que ñas mi- 
nijas accoens imite oos ditozos habitadoresde- .

A n g é lica . Ji
de Voífa celefte Patria , ños quaes ha fuñi­

r í a  paz y fumma ordem , & lugeypó per- 
W cyta dos inferiores aos Superiores, para 
Ipue alcahgando-a por voHos rogos huiy 

iémelhantc a efta, obedeza prompíamente 
em tudo a meu Déos, &  aos que meman- 
d a ó , &  governaO cm feu home.

^ R eze logo tres AVe Marías j S i 
hum Padre NoíTo , 6c conciua ;

P e r  interceffionem  GlorroJiJJimi J^ic^ aelir^
Cbori P ú n c ip a tm m  ccncedat m b u  T>omÍ' 

n ur ^ipirittm  Derte , &  fin cera  obedientia. 
A m en . Por inlcrcelTao do gloriofílfimo Sao 
M ig u e l, & do Coro dos Principados,nos 
conceda o Senhor clpirito de verdadey-  ̂
raj&fineera obediencia. Amen.

!  S A  u t í A C, A M V III.
A o  oyta'oo Coro A n g élico .

O* Signáculo primeyro da fclnélhan- 
9a Divina , Sao M iguel, a vos. & 

aos Archanjos nobilüfimos, Principes fo- 
beranos do Empyreo celeftial ,En b;A'xa- 
doKS dos grandes myftcrios do Supremo

F jj Sé:
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Cároa . . . .  m 
Scnhor j adoro , &  pc^o, illuíírcis mifiH3 * 
alma, para que cnecuda os Myftcrios 
viiios, &por voílas orayoens configa hu-'V 
ma fé cao viva, eíficaz, que allumiati-j 
do mcu coracaó , Se movendo-o a obrar 
bem , o deyxc purificado de toda a man- 
cha.lmprima na minha vontade iium gran­
de apreso dos bens eternos, &  gozos cc- 
leftiacs, que a Fé nos enfina, &  nos pro- 
incttc,pan que osdezeje com toda a an­
da , &  faca quanto devo , para que che- 
gue a conrcguillos.

5  0̂30 r̂es Ave Marías, & Iium
Padre NolTo, &  conchu;

P e r  iHterceUio7ie)n S a u íí i  fAichaeU ry &  
adorahilis C h m  A rch m ^ eh ru m  concedat no*  
l/is D om inus p erfeverantiam  in  bonis operh  
b ilí F i d e i , u tg lo ria m  ¿eterna’ncon fequam u r  
A m en . Por intcrceíTaó de Sao M iguel, &  
a do jdoraveí Coro dos Archanjos, nos 
conceda o Seríhor pcrfeveranca na F é , &  
boas obras ,para que configamos a gloría 
eterna. Amen.

SAU:

"Afigeliál 51

» S A  U  D  A  C , A  M  IX .
A o  m n o  Coro A n g élico ,

O
* Zelador illuftriífimo da honra de 

D éos, Sao Miguel ,com affcéluo* 
la  reverencia vos adoro, &  ao fclicifiimo 
C o ro  dos Santos A njos, Miniftros nmy 
■ fiéis do Altiflim o, &obedienti(Iíos aofcii 
m enor aceno, &  vos pep,quc me inftruais 

nos bons coílum cs, &  me ajiidcis ñas 
minhas particulares necdfidades.Suggeri’- 
me as inlpira^ocns, que me forem con­
venientes para vive: bem em todo o tem­
po ; confolayme ñas triftezas, confortán­
dome ñas minhas tribula^oens. Emenday 
mcus erros, para que os nao repita ; abran- 
day a dureza de meu cora^aó , para que 
me compunja} regay a lecura de mcu ef- 
pirito com lagrimas de devo^aó j nos lou- 
yores de Déos acompanhayme ¡ no ejer­
cicio  das virtudes afervorayme, &  na 
guerra contra os vicios dayrre anin o , & 
valor, Soccorreyme na pobreza, humilhay- 
me ñas proíperidades , & na hora de mi-

F iij nha
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J4 O r o a
nha morte Itvrafm eda eterna perdi^aó J? 
para que comvofco va louvar Icm^rc ao^  
noíío Dcos ncíTa feliciílnía Bemaventu-^ 
ranea , que polluis.

'Angélica. 55

5  R.cxe logo tres Ave Marías,&.hu^^ 
Padre N oíío, &  concilla :

Per intercedionem Sanéli Michaelis Ar- 
ehangelt , Chori oinmmi Angehrwn Cenr 
cedat no ’ír Vominus, ut ah eiy csftodiantur 
in hac vita, &  adgbriam perducamur atetr 
nam. Amen. Por inrercefíaó de Sa6 M ir 
g u e l, & do Coro de todos os Aojos, nos 
conceda o Senbor,que elles nos guardcni 
neíla vida , & nos Icvem depots’ i  eterna 
gloria. Amen. :

5  Reze últimamente quatro Padre 
Nolfos, o primeyro aSao M iguel: o fe- 
gimdo a S i5 Gabriel ; o tcrccyro a Sao 
RofaeI:o quarto ao feu An/o da Guarda. 
A  qiiicm fízcr cfta devo9ao pede quem a 
reimprime , fe reze mais lium Padre Noí-* 
ío ao Santo Anjo U riel, &  outro ao Santo 
Anjo CuftodiodoReyno. T o d o  eftc de­
voto cxcrcício pode finalizar com a fe- 
guiiite commemora^ao.

\
A N T I P H O N A .

P P in c e p s , gloriofiffim e “N lic h a e l; V » x  
c A e ftiw n  exerctíum n  , fujeeptor ani~ 

m arurn  , D ehellator m alortwi fp irituum  , ci~ 
•vis D o m in i , poft Chrijitim  Ds<x admirabilis^  
g ra n á is  e x c e Ü e n tU , &  TÍrí«í/>; osnnes nos 
cla m an tes a d  te om nia lihera a d v erfita tc , &  
i r  D o m in i cu ltu  ja d a s  proficere tuo fretio jo  
( f f ic io , &  áigniffim a fr e ce . A m en, 
t .  O ra pro nobis B catijfim e Jr/lichael P r in ­

ceps in  Eccleña Lhrffli. 
j¡i. ü t  d ig n i e ffic ia m u r^ cje .

O  R  E M  U S.

O lAnifotens fe?npiterne Veus , qui fa-̂  
¡uti humante ex fumma ckmentiiitud 
glortofiljimum Principan- Ecl'l fia tua M_i- 

chaclan Archangelum mirahiliter def.utafii, 
concede, utejus falutari fubjdioIkmersamur 
ab omnihus hofiibus defendi, dr in nofiro 
ebitsi liberar i , tuaque exceUa Maiefiati bea- 
üljimé prafentari. Per Chrifirm bominnm
n o firu m . A m en . F iiij Em

/

u
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Coraíi

Em Portuguez.'

_ ^  N T I P n o N  A .

P RIncipe Glorioíiífimo Sao M iguel, 
Capitaoclos Exercitos ceIcftiaes,ReT 
cebedor das alm as, Debellador dos ma­

lignos efpiritos, Cidadaó do Senhorj de- 
poi  ̂ de J tS Ü  C liiiflo , Governador da 
Igrejade D eo s,&  de grande excellencia, 
&  virtuderE todos os que vos invocamos 
Ijvrayde toda a adveríidade, &  fa2eynos 
aprovcytar no Icrvico de Déos com voílo 
preciofooffido, &aignillim a interceííao. 

t .  Rogay por nos Beatiííimo Miguel 
Principe da Igrcja de Chrifto.
Para que fejamos dignos das promef- 
Í4S do Senhor.

o p  A  c ,  A  n .

T odo podeiofo. & fempiterno Déos,' 
que por voíTa lumma clemencia pa­
ra íaude humana deputaíle maravilhofa- 

nientc ao gloriofo Sao Miguel Arclianjo 
por Principe da voíla Igrcja: concedcynos

que

A n g élica , i ' f
que com feu faudavel. auxilio mere^amos 

^ I c r  aquí defendidos de todos os inimigos, 
T & q u e  na hora da nofla morte livres, 6: 
Vfalvos, ícjamosprefentados ante voffa D i­

vina, ¿c foberana Mageftade. Pelos mcrc- 
cimentos de Chrifto noílo Senhor. Amen. 
■ 5  E fia co?n m em ora ra o ira zo  P a d r e  E u -  
z e b io  N isreffib etg  fom. ^.no T ra ta d o  de Sao 
"M iguel cap. 28. aonde refere de A lcu in o  r -̂ 
•veldra D e o í Senhor nojjo , que a [obredita  
O ra fo d  era m uy agraaa'vel ao Santo Archcí- 

j o , para cuja  p ro v a  com a ar fm gu in res mer~ 
cesy que f e z  a Q o ro n ia  B ifp o  de S ic i l ia ,  
a  D o n id a to M o n g e, que a r e z a v a o . A  q u m  
m o f o r  p offlu eltod ^  c(ie e x e r c ic io , q u in to  
p od e ao menos d iv id ü h  pelos d í a s , rezan do  
por fu á  ordem  em cada hum  hum a S a u d a fao  
com  e / la O r a fO o , (jy acabadas as 7101)6 Sau~ 
d a p om s, rcp eúllas na mefvia fórnta. P a ra  (e 
tncrecerem poréín,os fnuores do S a ?it‘‘ apon- 
ta d o s no p rincipio  , devem  rezn r-fe  todos os 

J d i a s  dom eñes os Padres N o jfo s ,é -  A v e  M a ­
rios , como a h i f e  d i ¡fe.

Re-
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C m é

i
Receyta approvadiífima contra o mal

contagiofo da pede. *

R F c ip e  q uan tum  fo te r  d e  am aritud'ine  
v ie n ú s  contra peccata com iffa  , cum  

'Vera co rd if c o n tú tio n e ,  p o tíu t libratn^ quam  
V n c ia ‘ndd<ec ?nifceantur cum  a q u a  la r b r m a -  
ru?nf fa cies 'ü o m itu m  p er purarn confeJ¡to~ 
ftem t deind e fum m as iÜ H dfacratiffim um  E le -  
í iu a n u in  Corporis Q h r ift i: tu tu s  eris á
p e ñ e .

2 uer ifio  diz-er.

T Omay quanto pudcrcs de amargu­
ra da Alma cetra os peccados com- 
meteidos, có verdadeyra cótri^aó dccora- 

ca6, antes hu arratal, q huma on^a. Eftas 
coulas fe mifturcra com agua de lagrim as, 
&  vomitareis pela pura confííTaó. Depois 
tomareis aquclle facratiílímo cordeal do 
Corpo de Chrifto , &  fícareis fegupo da 
pjfte.

O R A -

O R A C , A M

?D E V O T
. '  Q U E  FAZIA O  FRINCIPE

E U G E N IO
D E  S A B O Y A ,

E coftumava rezar todos os dias, 

Truduzida de Francez em Por tuguez.

LISBOA OCCIDENTAL,

Na OfHcina de F R A N C ISC O  X A V IE R  
de Andradc.

M .DCC.XXIII.
Com todas as ¡ícenlas necrjfarias.
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ORACAÓ
D

E U  Déos, eu creyó em vos 
fortalecey a minha féj cu c i­
pero em vos, íeguray a mi- 
nlia efperan^aj eu vos amo, 
refor^ay o meu amor^eu me 

arrependo de haver peccado, 
augmentay o meu arrependimento.

Eu vos adoro como meu princmioj eu 
vos appetcfo como meu ultimo nrn >eu 
vos dou grabas como meu perpetuo bem- 
feyror; eu vos invoco como meu foberano 
defenfor.

Meu D é o s , dignayvos de me gover- 
nar pela volíá fabedoria , &  de me conter 
pela voíTa jutti^a, de me confolar pela 
volTa mifcricordia, & de me proteger 
pelo voflb poder. Eu
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2 O ra cao devota^ q u e f a z ia
Eu vos confagro os meiis penfsmentos i  * 

as minhas palavras, as minha's obras, os ^  
meus trabalhos, para que daqui em dían- ‘ 
t e , eu cuyde em vos, cu obre por vos, &   ̂
pade^a por vós. Scnhor , cu quero o que 
vos queréis j  como vós o queréis, & tanto 
con »  vós o  queréis.

Rogóvos , que alumieis o meu chten-í 
dimentoj inflaméis a minha vontadci pu­
rifiquéis o meu cora^ao, lantifiqueis a 
minlia alma.

M eu D c (» , animayme a expurgar 
meus p eccad os, a vencer minhas tenta- 
joens , a corregir as payxoens que me 
dominao, &  a praticar as virtudes que me 
convem.

Enchey meu corajao de ternura para 
com a voíTa bondade, de advetfaó para 
com as payxoens, de zelo para com o pró­
ximo,& defprezo para com o mundo.

F azey, que me lembre de fer fubmií- 
fo aos meus íuperiores, benévolo para 
com os meusinirnigos, fíeUos meus ami­
gos, &  caritativo aos inferiores.

Ah meu D é o s , vinde em meu auxilio

e  V fin c ip e  "Eugenio d e  Saboya. 
para vencer o deley te com a mortifica^aó, 

.a avareza com a eimola, a ira com a bran- 
dura , &  a tibieza com a devo^aó.

L Meu Déos, fazeyme prudente ñas im- 
prezas, animofo nos perigos, paciente 
ñas advcrfidadcsjéchumilde nos luccclios.

Nao permitíais Senhor, que ja mais me 
elquc^a de ter atten^ao ñas minhas ora- 
^oens, temperan^a na rninha comida, exa- 
^aó nos meus em pregos, &  conftancia 
ñas minhas refolucoens.

.Senhor, infpírayme o cuydado de ter 
fempre aconfciencia reda, o exterior mo- 
defto, a converfa9aó edifícativa, o proce- 
diniento regular, &  de appHcarme infcl- 
fantemete a domara natureza,& a coope­
rar com a gra^ajgc a obfervar a ley, fie a 
m erecerá falva^aó.

M eu Deos,moftrayme qual he a peque- 
nhez da terra,a grandeza do Ceo, a brevi- 
dade do tempo , &  a durajao da eterni- 
dade.

Fazeyme , que eu me prepare para a 
m orte, que tema o voffo juizo, que me 
livre do inferno, &  configa a bemaven-

turanca
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Ó4 OracaS droota, í̂ íie fazia 
turanca pelos merecimentos dem cu SaP 
vador’jESU S Cbnfto, que v iv e , &  re y n a ^  
por todos os leculos dos íeculos. AnieniT 
Am en. y

l a u s  d e o .
i

/
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